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Dados da Empresa / Composição do Capital

Número de Ações
(Unidades)

Trimestre Atual
31/03/2014

Do Capital Integralizado

Ordinárias 652.742.192

Preferenciais 0

Total 652.742.192

Em Tesouraria

Ordinárias 0

Preferenciais 0

Total 0

PÁGINA: 1 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



Dados da Empresa / Proventos em Dinheiro

Evento Aprovação Provento Início Pagamento Espécie de Ação Classe de Ação Provento por Ação
(Reais / Ação)

Reunião do Conselho de 
Administração

25/10/2013 Juros sobre Capital Próprio 28/02/2014 Ordinária 0,37503

Assembléia Geral Ordinária 08/04/2014 Dividendo Ordinária 0,70745
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DFs Individuais / Balanço Patrimonial Ativo

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual
31/03/2014

Exercício Anterior
31/12/2013

1 Ativo Total 10.309.445 10.175.830

1.01 Ativo Circulante 1.777.944 1.737.799

1.01.01 Caixa e Equivalentes de Caixa 784.503 949.470

1.01.03 Contas a Receber 846.169 653.199

1.01.03.01 Clientes 482.473 372.256

1.01.03.02 Outras Contas a Receber 363.696 280.943

1.01.03.02.01 Dividendos a receber de controladas 141.342 141.342

1.01.03.02.02 Combustível a reembolsar 222.354 139.601

1.01.04 Estoques 63.055 60.864

1.01.06 Tributos a Recuperar 1.287 722

1.01.06.01 Tributos Correntes a Recuperar 1.287 722

1.01.06.01.01 Outros créditos fiscais a recuperar 1.287 722

1.01.08 Outros Ativos Circulantes 82.930 73.544

1.01.08.03 Outros 82.930 73.544

1.01.08.03.01 Depósitos vinculados 1.671 10

1.01.08.03.02 Outros ativos circulantes 81.259 73.534

1.02 Ativo Não Circulante 8.531.501 8.438.031

1.02.01 Ativo Realizável a Longo Prazo 300.778 296.880

1.02.01.03 Contas a Receber 32.417 31.398

1.02.01.03.01 Clientes 32.417 31.398

1.02.01.09 Outros Ativos Não Circulantes 268.361 265.482

1.02.01.09.03 Outros créditos fiscais a recuperar 30.023 26.642

1.02.01.09.04 Valores a receber pela alienação de ativo 86.886 86.886

1.02.01.09.05 Depósitos vinculados 37.957 37.084

1.02.01.09.06 Depósitos judiciais 104.689 105.211

1.02.01.09.07 Outros ativos não circulantes 8.806 9.659

1.02.02 Investimentos 2.564.021 2.416.266

1.02.02.01 Participações Societárias 2.564.021 2.416.266

1.02.02.01.02 Participações em Controladas 2.237.146 2.093.137

1.02.02.01.03 Participações em Controladas em Conjunto 326.875 323.129

1.02.03 Imobilizado 5.656.389 5.713.965

1.02.03.01 Imobilizado em Operação 5.444.164 5.527.803

1.02.03.03 Imobilizado em Andamento 212.225 186.162

1.02.04 Intangível 10.313 10.920

1.02.04.01 Intangíveis 10.313 10.920
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DFs Individuais / Balanço Patrimonial Passivo

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual
31/03/2014

Exercício Anterior
31/12/2013

2 Passivo Total 10.309.445 10.175.830

2.01 Passivo Circulante 1.319.221 1.718.050

2.01.01 Obrigações Sociais e Trabalhistas 68.145 63.757

2.01.01.02 Obrigações Trabalhistas 68.145 63.757

2.01.01.02.01 Provisão para remunerações e encargos 68.145 63.757

2.01.02 Fornecedores 551.505 281.711

2.01.02.01 Fornecedores Nacionais 551.505 281.711

2.01.03 Obrigações Fiscais 112.543 431.587

2.01.03.01 Obrigações Fiscais Federais 112.543 431.587

2.01.03.01.01 Imposto de Renda e Contribuição Social a Pagar 121.788 437.854

2.01.03.01.02 (-) Tributos federais a compensar -9.245 -6.267

2.01.04 Empréstimos e Financiamentos 379.630 517.411

2.01.04.01 Empréstimos e Financiamentos 198.844 343.339

2.01.04.01.01 Em Moeda Nacional 196.982 342.622

2.01.04.01.02 Em Moeda Estrangeira 1.862 717

2.01.04.02 Debêntures 180.786 174.072

2.01.05 Outras Obrigações 164.388 380.428

2.01.05.02 Outros 164.388 380.428

2.01.05.02.01 Dividendos e JCP a Pagar 12.757 220.917

2.01.05.02.04 Concessões a pagar 48.295 47.397

2.01.05.02.05 Outras obrigações fiscais e regulatórias 28.187 43.799

2.01.05.02.06 Obrigações com pesquisa e desenvolvimento 55.130 48.529

2.01.05.02.07 Outros passivos circulantes 20.019 19.786

2.01.06 Provisões 43.010 43.156

2.01.06.01 Provisões Fiscais Previdenciárias Trabalhistas e Cíveis 14.159 14.305

2.01.06.01.01 Provisões Fiscais 534 709

2.01.06.01.02 Provisões Previdenciárias e Trabalhistas 2.500 2.500

2.01.06.01.04 Provisões Cíveis 11.125 11.096

2.01.06.02 Outras Provisões 28.851 28.851

2.01.06.02.04 Obrigações com benefícios de aposentadoria 28.851 28.851

2.02 Passivo Não Circulante 3.339.802 3.096.407

2.02.01 Empréstimos e Financiamentos 1.150.236 929.553

2.02.01.01 Empréstimos e Financiamentos 1.150.236 929.553

2.02.01.01.01 Em Moeda Nacional 584.178 590.164

2.02.01.01.02 Em Moeda Estrangeira 566.058 339.389

2.02.02 Outras Obrigações 1.712.681 1.658.490

2.02.02.02 Outros 1.712.681 1.658.490

2.02.02.02.03 Concessões a pagar 1.561.328 1.504.431

2.02.02.02.04 Obrigações com pesquisa e desenvolvimento 21.990 26.416

2.02.02.02.05 Outras obrigações 129.363 127.643

2.02.03 Tributos Diferidos 106.157 141.042

2.02.03.01 Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 106.157 141.042

2.02.04 Provisões 370.728 367.322

2.02.04.01 Provisões Fiscais Previdenciárias Trabalhistas e Cíveis 182.860 177.654

2.02.04.01.01 Provisões Fiscais 20.322 20.096

PÁGINA: 4 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



DFs Individuais / Balanço Patrimonial Passivo

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual
31/03/2014

Exercício Anterior
31/12/2013

2.02.04.01.02 Provisões Previdenciárias e Trabalhistas 7.997 7.146

2.02.04.01.04 Provisões Cíveis 154.541 150.412

2.02.04.02 Outras Provisões 187.868 189.668

2.02.04.02.04 Obrigações com benefícios de aposentadoria 187.868 189.668

2.03 Patrimônio Líquido 5.650.422 5.361.373

2.03.01 Capital Social Realizado 2.445.766 2.445.766

2.03.02 Reservas de Capital 91.695 91.695

2.03.02.07 Reservas de capital 91.695 91.695

2.03.04 Reservas de Lucros 2.237.294 2.233.572

2.03.04.01 Reserva Legal 489.153 489.153

2.03.04.05 Reserva de Retenção de Lucros 1.220.337 1.220.337

2.03.04.07 Reserva de Incentivos Fiscais 66.016 62.294

2.03.04.08 Dividendo Adicional Proposto 461.788 461.788

2.03.05 Lucros/Prejuízos Acumulados 296.588 0

2.03.06 Ajustes de Avaliação Patrimonial 516.155 527.416

2.03.08 Outros Resultados Abrangentes 62.924 62.924
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DFs Individuais / Demonstração do Resultado

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2014 à 31/03/2014

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2013 à 31/03/2013

3.01 Receita de Venda de Bens e/ou Serviços 1.114.279 943.376

3.02 Custo dos Bens e/ou Serviços Vendidos -625.384 -303.684

3.02.01 Energia elétrica comprada para revenda -24.305 -18.008

3.02.02 Transações no mercado de energia de curto prazo -279.834 -15.774

3.02.03 Encargos de uso de rede elétrica e conexão -63.245 -58.864

3.02.04 Custo de produção de energia elétrica -252.506 -204.827

3.02.05 Custo dos serviços prestados -5.494 -6.211

3.03 Resultado Bruto 488.895 639.692

3.04 Despesas/Receitas Operacionais 9.165 13.516

3.04.01 Despesas com Vendas -2.839 -2.768

3.04.02 Despesas Gerais e Administrativas -38.846 -38.103

3.04.04 Outras Receitas Operacionais 113 156

3.04.05 Outras Despesas Operacionais 902 -1.982

3.04.05.01 (Constituição) reversão de provisões operacionais 935 -1.689

3.04.05.02 Outras despesas operacionais -33 -293

3.04.06 Resultado de Equivalência Patrimonial 49.835 56.213

3.04.06.01 Equivalência patrimonial 50.670 57.256

3.04.06.02 Amortização de ágio (direito de concessão) -835 -1.043

3.05 Resultado Antes do Resultado Financeiro e dos Tributos 498.060 653.208

3.06 Resultado Financeiro -90.597 -45.794

3.06.01 Receitas Financeiras 24.582 17.828

3.06.02 Despesas Financeiras -115.179 -63.622

3.07 Resultado Antes dos Tributos sobre o Lucro 407.463 607.414

3.08 Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro -118.414 -182.702

3.08.01 Corrente -153.299 -174.692

3.08.02 Diferido 34.885 -8.010

3.09 Resultado Líquido das Operações Continuadas 289.049 424.712

3.11 Lucro/Prejuízo do Período 289.049 424.712

3.99 Lucro por Ação - (Reais / Ação)
3.99.01 Lucro Básico por Ação
3.99.01.01 ON 0,44282 0,65066

3.99.02 Lucro Diluído por Ação
3.99.02.01 ON 0,44282 0,65066
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DFs Individuais / Demonstração do Resultado Abrangente

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2014 à 31/03/2014

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2013 à 31/03/2013

4.01 Lucro Líquido do Período 289.049 424.712

4.03 Resultado Abrangente do Período 289.049 424.712
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DFs Individuais / Demonstração do Fluxo de Caixa (Método Indireto)

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2014 à 31/03/2014

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2013 à 31/03/2013

6.01 Caixa Líquido Atividades Operacionais 161.375 178.614

6.01.01 Caixa Gerado nas Operações 561.658 703.270

6.01.01.01 Lucro antes dos tributos 407.463 607.414

6.01.01.02 Resultado de participações societárias -49.835 -56.213

6.01.01.03 Depreciação e amortização 98.138 91.039

6.01.01.04 Variação monetária e cambial 37.686 13.319

6.01.01.05 Juros 67.071 45.198

6.01.01.06 Constituição de provisões operacionais 1.131 2.220

6.01.01.07 Outros 4 293

6.01.02 Variações nos Ativos e Passivos -400.283 -524.656

6.01.02.01 Contas a receber de clientes -109.812 -109.339

6.01.02.02 Combustível a reembolsar -82.753 -66.343

6.01.02.03 Estoques -2.191 -7.199

6.01.02.04 Outros créditos fiscais a recuperar -7.483 -1.917

6.01.02.05 Depósitos vinculados e judiciais 1.531 -12.470

6.01.02.06 Outros ativos -9.202 21.561

6.01.02.07 Fornecedores 280.593 -28.871

6.01.02.08 Pagamento de imposto de renda e contribuição social -379.494 -324.840

6.01.02.09 Pagamento de juros sobre empréstimos, financiamentos e 
debêntures

-22.236 -7.085

6.01.02.10 Imposto de renda e contribuição social a pagar -54.307 -3.088

6.01.02.11 Outras obrigações fiscais e regulatórias -16.162 11.084

6.01.02.12 Obrigações com pesquisa e desenvolvimento 2.175 4.627

6.01.02.13 Obrigações com benefícios de aposentadoria -7.544 -5.775

6.01.02.14 Outros passivos 6.602 4.999

6.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento -148.653 -100.114

6.02.01 Aplicação em investimento -123.920 -6.510

6.02.02 Aplicação no imobilizado -50.238 -93.148

6.02.03 Aplicação no intangível -495 -456

6.02.04 Dividendos recebidos de controladas 26.000 0

6.03 Caixa Líquido Atividades de Financiamento -177.689 -472.150

6.03.01 Empréstimos e financiamentos obtidos 233.854 141.825

6.03.02 Empréstimos e financiamentos pagos -155.413 -141

6.03.03 Parcelas de concessões a pagar pagas -12.274 -718

6.03.04 Dividendos e juros sobre o capital próprio pagos -243.727 -613.116

6.03.05 Depósitos vinculados ao serviço da dívida -129 0

6.05 Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes -164.967 -393.650

6.05.01 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 949.470 736.317

6.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 784.503 342.667

PÁGINA: 8 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



DFs Individuais / Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido / DMPL - 01/01/2014 à 31/03/2014

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Capital Social 
Integralizado

Reservas de Capital, 
Opções Outorgadas e 
Ações em Tesouraria

Reservas de Lucro Lucros ou Prejuízos 
Acumulados

Outros Resultados 
Abrangentes

Patrimônio Líquido

5.01 Saldos Iniciais 2.445.766 91.695 2.233.572 0 590.340 5.361.373

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 0 0 0 0 0 0

5.03 Saldos Iniciais Ajustados 2.445.766 91.695 2.233.572 0 590.340 5.361.373

5.04 Transações de Capital com os Sócios 0 0 0 0 0 0

5.05 Resultado Abrangente Total 0 0 0 289.049 0 289.049

5.05.01 Lucro Líquido do Período 0 0 0 289.049 0 289.049

5.06 Mutações Internas do Patrimônio Líquido 0 0 3.722 7.539 -11.261 0

5.06.04 Reserva de incentivos fiscais 0 0 3.722 -3.722 0 0

5.06.05 Depreciação do ajuste a valor justo do ativo imobilizado, 
líquida de impostos

0 0 0 11.261 -11.261 0

5.07 Saldos Finais 2.445.766 91.695 2.237.294 296.588 579.079 5.650.422
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DFs Individuais / Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido / DMPL - 01/01/2013 à 31/03/2013

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Capital Social 
Integralizado

Reservas de Capital, 
Opções Outorgadas e 
Ações em Tesouraria

Reservas de Lucro Lucros ou Prejuízos 
Acumulados

Outros Resultados 
Abrangentes

Patrimônio Líquido

5.01 Saldos Iniciais 2.445.766 91.695 2.331.017 0 631.110 5.499.588

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 0 0 0 0 0 0

5.03 Saldos Iniciais Ajustados 2.445.766 91.695 2.331.017 0 631.110 5.499.588

5.04 Transações de Capital com os Sócios 0 0 -576.429 0 0 -576.429

5.04.08 Dividendos pagos 0 0 -576.429 0 0 -576.429

5.05 Resultado Abrangente Total 0 0 0 424.712 0 424.712

5.05.01 Lucro Líquido do Período 0 0 0 424.712 0 424.712

5.06 Mutações Internas do Patrimônio Líquido 0 0 5.094 8.644 -13.738 0

5.06.04 Reserva de incentivos fiscais 0 0 5.094 -5.094 0 0

5.06.05 Depreciação do ajuste a valor justo do ativo imobilizado, 
líquida de impostos

0 0 0 13.738 -13.738 0

5.07 Saldos Finais 2.445.766 91.695 1.759.682 433.356 617.372 5.347.871
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DFs Individuais / Demonstração de Valor Adicionado

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2014 à 31/03/2014

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2013 à 31/03/2013

7.01 Receitas 1.231.708 1.041.821

7.01.01 Vendas de Mercadorias, Produtos e Serviços 1.231.629 1.041.958

7.01.02 Outras Receitas 79 -137

7.01.02.01 Outras receitas operacionais 113 156

7.01.02.02 Outras (despesas) operacionais -34 -293

7.02 Insumos Adquiridos de Terceiros -459.890 -165.074

7.02.01 Custos Prods., Mercs. e Servs. Vendidos -352.764 -60.326

7.02.02 Materiais, Energia, Servs. de Terceiros e Outros -37.437 -37.726

7.02.04 Outros -69.689 -67.022

7.02.04.01 (Constituição) reversão de provisões operacionais 935 -1.689

7.02.04.02 Encargos de uso de rede elétrica e conexão -63.245 -58.864

7.02.04.03 Outros -7.379 -6.469

7.03 Valor Adicionado Bruto 771.818 876.747

7.04 Retenções -98.138 -91.039

7.04.01 Depreciação, Amortização e Exaustão -98.138 -91.039

7.05 Valor Adicionado Líquido Produzido 673.680 785.708

7.06 Vlr Adicionado Recebido em Transferência 74.417 74.041

7.06.01 Resultado de Equivalência Patrimonial 49.835 56.213

7.06.02 Receitas Financeiras 24.582 17.828

7.07 Valor Adicionado Total a Distribuir 748.097 859.749

7.08 Distribuição do Valor Adicionado 748.097 859.749

7.08.01 Pessoal 58.168 55.665

7.08.01.01 Remuneração Direta 37.356 36.717

7.08.01.02 Benefícios 11.440 10.537

7.08.01.03 F.G.T.S. 2.625 2.345

7.08.01.04 Outros 6.747 6.066

7.08.01.04.01 Participação nos resultados 6.747 6.066

7.08.02 Impostos, Taxas e Contribuições 242.685 282.221

7.08.02.01 Federais 236.485 275.741

7.08.02.02 Estaduais 5.363 5.855

7.08.02.03 Municipais 837 625

7.08.03 Remuneração de Capitais de Terceiros 47.680 33.995

7.08.03.01 Juros 34.026 27.799

7.08.03.02 Aluguéis 2.583 2.513

7.08.03.03 Outras 11.071 3.683

7.08.04 Remuneração de Capitais Próprios 289.049 424.712

7.08.04.03 Lucros Retidos / Prejuízo do Período 289.049 424.712

7.08.05 Outros 110.515 63.156

7.08.05.01 Encargos setoriais 40.446 31.276

7.08.05.02 Encargos sobre concessão a pagar 70.069 31.880
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DFs Consolidadas / Balanço Patrimonial Ativo

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual
31/03/2014

Exercício Anterior
31/12/2013

1 Ativo Total 12.863.045 12.654.397

1.01 Ativo Circulante 2.401.269 2.338.458

1.01.01 Caixa e Equivalentes de Caixa 1.132.671 1.224.276

1.01.03 Contas a Receber 983.043 879.927

1.01.03.01 Clientes 760.689 740.326

1.01.03.02 Outras Contas a Receber 222.354 139.601

1.01.03.02.01 Combustível a reembolsar 222.354 139.601

1.01.04 Estoques 68.888 64.785

1.01.06 Tributos a Recuperar 78.416 81.582

1.01.06.01 Tributos Correntes a Recuperar 78.416 81.582

1.01.06.01.01 Imposto de renda e contribuição social a recuperar 16.535 21.752

1.01.06.01.02 Outros créditos fiscais a recuperar 61.881 59.830

1.01.08 Outros Ativos Circulantes 138.251 87.888

1.01.08.03 Outros 138.251 87.888

1.01.08.03.01 Depósitos vinculados 47.963 3.833

1.01.08.03.02 Outros ativos circulantes 90.288 84.055

1.02 Ativo Não Circulante 10.461.776 10.315.939

1.02.01 Ativo Realizável a Longo Prazo 478.311 481.360

1.02.01.03 Contas a Receber 4.153 4.432

1.02.01.03.01 Clientes 4.153 4.432

1.02.01.06 Tributos Diferidos 17.420 17.575

1.02.01.06.01 Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 17.420 17.575

1.02.01.09 Outros Ativos Não Circulantes 456.738 459.353

1.02.01.09.03 Imposto de renda e contribuição social a recuperar 7.779 8.125

1.02.01.09.04 Outros créditos fiscais a recuperar 87.911 100.222

1.02.01.09.05 Valores a receber pela alienação de ativo 86.886 86.886

1.02.01.09.06 Depósitos vinculados 142.596 130.857

1.02.01.09.07 Depósitos judiciais 105.959 106.854

1.02.01.09.08 Outros ativos não circulantes 25.607 26.409

1.02.03 Imobilizado 9.724.737 9.708.227

1.02.03.01 Imobilizado em Operação 9.484.971 9.393.802

1.02.03.03 Imobilizado em Andamento 239.766 314.425

1.02.04 Intangível 258.728 126.352

1.02.04.01 Intangíveis 258.728 126.352
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DFs Consolidadas / Balanço Patrimonial Passivo

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual
31/03/2014

Exercício Anterior
31/12/2013

2 Passivo Total 12.863.045 12.654.397

2.01 Passivo Circulante 1.867.927 2.183.704

2.01.01 Obrigações Sociais e Trabalhistas 68.473 64.122

2.01.01.02 Obrigações Trabalhistas 68.473 64.122

2.01.01.02.01 Provisão para remunerações e encargos 68.473 64.122

2.01.02 Fornecedores 789.564 510.346

2.01.02.01 Fornecedores Nacionais 789.564 510.346

2.01.03 Obrigações Fiscais 118.942 434.166

2.01.03.01 Obrigações Fiscais Federais 118.942 434.166

2.01.03.01.01 Imposto de Renda e Contribuição Social a Pagar 135.313 441.077

2.01.03.01.02 (-) Tributos federais a compensar -16.371 -6.911

2.01.04 Empréstimos e Financiamentos 535.146 666.915

2.01.04.01 Empréstimos e Financiamentos 354.360 492.843

2.01.04.01.01 Em Moeda Nacional 352.498 492.126

2.01.04.01.02 Em Moeda Estrangeira 1.862 717

2.01.04.02 Debêntures 180.786 174.072

2.01.05 Outras Obrigações 311.961 464.168

2.01.05.02 Outros 311.961 464.168

2.01.05.02.01 Dividendos e JCP a Pagar 13.117 221.276

2.01.05.02.04 Concessões a pagar 52.765 51.763

2.01.05.02.05 Outras obrigações fiscais e regulatórias 50.285 62.927

2.01.05.02.06 Obrigações com pesquisa e desenvolvimento 62.437 55.997

2.01.05.02.07 Obrigações vinculadas à aquisição de investimentos 77.313 3.573

2.01.05.02.08 Outros passivos circulantes 56.044 68.632

2.01.06 Provisões 43.841 43.987

2.01.06.01 Provisões Fiscais Previdenciárias Trabalhistas e Cíveis 14.990 15.136

2.01.06.01.01 Provisões Fiscais 534 709

2.01.06.01.02 Provisões Previdenciárias e Trabalhistas 2.500 2.500

2.01.06.01.04 Provisões Cíveis 11.956 11.927

2.01.06.02 Outras Provisões 28.851 28.851

2.01.06.02.04 Obrigações com benefícios de aposentadoria 28.851 28.851

2.02 Passivo Não Circulante 5.341.276 5.106.082

2.02.01 Empréstimos e Financiamentos 3.052.632 2.829.645

2.02.01.01 Empréstimos e Financiamentos 3.052.632 2.829.645

2.02.01.01.01 Em Moeda Nacional 2.486.574 2.490.256

2.02.01.01.02 Em Moeda Estrangeira 566.058 339.389

2.02.02 Outras Obrigações 1.797.058 1.743.270

2.02.02.02 Outros 1.797.058 1.743.270

2.02.02.02.03 Concessões a pagar 1.601.053 1.543.406

2.02.02.02.04 Obrigações com pesquisa e desenvolvimento 22.991 27.416

2.02.02.02.05 Obrigações vinculadas à aquisição de investimentos 770 12.846

2.02.02.02.06 Outras obrigações 172.244 159.602

2.02.03 Tributos Diferidos 117.692 163.663

2.02.03.01 Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 117.692 163.663

2.02.04 Provisões 373.894 369.504
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DFs Consolidadas / Balanço Patrimonial Passivo

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual
31/03/2014

Exercício Anterior
31/12/2013

2.02.04.01 Provisões Fiscais Previdenciárias Trabalhistas e Cíveis 186.026 179.836

2.02.04.01.01 Provisões Fiscais 20.933 20.686

2.02.04.01.02 Provisões Previdenciárias e Trabalhistas 8.940 7.414

2.02.04.01.04 Provisões Cíveis 156.153 151.736

2.02.04.02 Outras Provisões 187.868 189.668

2.02.04.02.04 Obrigações com benefícios de aposentadoria 187.868 189.668

2.03 Patrimônio Líquido Consolidado 5.653.842 5.364.611

2.03.01 Capital Social Realizado 2.445.766 2.445.766

2.03.02 Reservas de Capital 91.695 91.695

2.03.02.07 Reservas de capital 91.695 91.695

2.03.04 Reservas de Lucros 2.237.294 2.233.572

2.03.04.01 Reserva Legal 489.153 489.153

2.03.04.05 Reserva de Retenção de Lucros 1.220.337 1.220.337

2.03.04.07 Reserva de Incentivos Fiscais 66.016 62.294

2.03.04.08 Dividendo Adicional Proposto 461.788 461.788

2.03.05 Lucros/Prejuízos Acumulados 296.588 0

2.03.06 Ajustes de Avaliação Patrimonial 516.155 527.416

2.03.08 Outros Resultados Abrangentes 62.924 62.924

2.03.09 Participação dos Acionistas Não Controladores 3.420 3.238
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DFs Consolidadas / Demonstração do Resultado

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2014 à 31/03/2014

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2013 à 31/03/2013

3.01 Receita de Venda de Bens e/ou Serviços 1.643.042 1.390.881

3.02 Custo dos Bens e/ou Serviços Vendidos -1.051.988 -614.481

3.02.01 Energia elétrica comprada para revenda -265.207 -175.009

3.02.02 Transações no mercado de energia de curto prazo -380.272 -82.085

3.02.03 Encargos de uso de rede elétrica e conexão -77.433 -75.030

3.02.04 Custo de produção de energia elétrica -323.582 -276.146

3.02.05 Custo dos serviços prestados -5.494 -6.211

3.03 Resultado Bruto 591.054 776.400

3.04 Despesas/Receitas Operacionais -44.628 -47.019

3.04.01 Despesas com Vendas -4.397 -4.027

3.04.02 Despesas Gerais e Administrativas -40.613 -39.287

3.04.04 Outras Receitas Operacionais 114 156

3.04.05 Outras Despesas Operacionais 268 -3.861

3.04.05.01 (Constituição) reversão de provisões operacionais 302 -3.566

3.04.05.02 Outras despesas operacionais -34 -295

3.05 Resultado Antes do Resultado Financeiro e dos Tributos 546.426 729.381

3.06 Resultado Financeiro -120.368 -98.492

3.06.01 Receitas Financeiras 33.643 24.515

3.06.02 Despesas Financeiras -154.011 -123.007

3.07 Resultado Antes dos Tributos sobre o Lucro 426.058 630.889

3.08 Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro -136.827 -206.012

3.08.01 Corrente -182.644 -198.377

3.08.02 Diferido 45.817 -7.635

3.09 Resultado Líquido das Operações Continuadas 289.231 424.877

3.11 Lucro/Prejuízo Consolidado do Período 289.231 424.877

3.11.01 Atribuído a Sócios da Empresa Controladora 289.049 424.712

3.11.02 Atribuído a Sócios Não Controladores 182 165

3.99 Lucro por Ação - (Reais / Ação)
3.99.01 Lucro Básico por Ação
3.99.01.01 ON 0,4431 0,65091

3.99.02 Lucro Diluído por Ação
3.99.02.01 ON 0,4431 0,65091
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DFs Consolidadas / Demonstração do Resultado Abrangente

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2014 à 31/03/2014

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2013 à 31/03/2013

4.01 Lucro Líquido Consolidado do Período 289.231 424.877

4.03 Resultado Abrangente Consolidado do Período 289.231 424.877

4.03.01 Atribuído a Sócios da Empresa Controladora 289.049 424.712

4.03.02 Atribuído a Sócios Não Controladores 182 165
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DFs Consolidadas / Demonstração do Fluxo de Caixa (Método Indireto)

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2014 à 31/03/2014

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2013 à 31/03/2013

6.01 Caixa Líquido Atividades Operacionais 339.148 322.589

6.01.01 Caixa Gerado nas Operações 713.718 887.282

6.01.01.01 Lucro antes dos tributos 426.058 630.889

6.01.01.02 Depreciação e amortização 147.713 141.161

6.01.01.03 Variação monetária e cambial 38.640 22.284

6.01.01.04 Juros 99.990 90.404

6.01.01.05 Constituição de provisões operacionais 1.312 2.249

6.01.01.06 Outros 5 295

6.01.02 Variações nos Ativos e Passivos -374.570 -564.693

6.01.02.01 Contas a receber de clientes -15.659 -155.205

6.01.02.02 Combustível a reembolsar -82.753 -66.343

6.01.02.03 Estoques -4.102 -8.746

6.01.02.04 Outros créditos fiscais a recuperar 6.172 6.733

6.01.02.05 Depósitos vinculados e judiciais -7.454 -18.696

6.01.02.06 Outros ativos -4.189 26.622

6.01.02.07 Fornecedores 245.500 55.470

6.01.02.08 Pagamento de imposto de renda e contribuição social -398.704 -361.320

6.01.02.09 Pagamento de juros sobre empréstimos, financiamentos e 
debêntures

-59.006 -48.700

6.01.02.10 Imposto de renda e contribuição social a pagar -53.563 -5.635

6.01.02.11 Outras obrigações fiscais e regulatórias -13.528 10.815

6.01.02.12 Obrigações com pesquisa e desenvolvimento 2.015 5.842

6.01.02.13 Obrigações com benefícios de aposentadoria -7.544 -5.775

6.01.02.14 Outros passivos 18.245 245

6.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento -216.194 -141.573

6.02.01 Aplicação em investimento -151.890 -6.509

6.02.02 Aplicação no imobilizado -61.597 -133.632

6.02.03 Aplicação no intangível -2.707 -1.432

6.03 Caixa Líquido Atividades de Financiamento -214.559 -545.690

6.03.01 Empréstimos e financiamentos obtidos 234.415 141.825

6.03.02 Empréstimos e financiamentos pagos -191.772 -62.245

6.03.03 Parcelas de concessões a pagar pagas -13.413 -12.607

6.03.04 Dividendos e juros sobre o capital próprio pagos -243.727 -613.116

6.03.05 Depósitos vinculados ao serviço da dívida -62 453

6.05 Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes -91.605 -364.674

6.05.01 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 1.224.276 1.179.976

6.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 1.132.671 815.302
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DFs Consolidadas / Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido / DMPL - 01/01/2014 à 31/03/2014

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Capital Social 
Integralizado

Reservas de Capital, 
Opções Outorgadas e 
Ações em Tesouraria

Reservas de Lucro Lucros ou Prejuízos 
Acumulados

Outros Resultados 
Abrangentes

Patrimônio Líquido Participação dos Não 
Controladores

Patrimônio Líquido 
Consolidado

5.01 Saldos Iniciais 2.445.766 91.695 2.233.572 0 590.340 5.361.373 3.238 5.364.611

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 0 0 0 0 0 0 0 0

5.03 Saldos Iniciais Ajustados 2.445.766 91.695 2.233.572 0 590.340 5.361.373 3.238 5.364.611

5.04 Transações de Capital com os Sócios 0 0 0 0 0 0 0 0

5.05 Resultado Abrangente Total 0 0 0 289.049 0 289.049 182 289.231

5.05.01 Lucro Líquido do Período 0 0 0 289.049 0 289.049 182 289.231

5.06 Mutações Internas do Patrimônio Líquido 0 0 3.722 7.539 -11.261 0 0 0

5.06.04 Reserva de incentivos fiscais 0 0 3.722 -3.722 0 0 0 0

5.06.05 Depreciação do ajuste a valor justo do 
ativo imobilizado, líquida de impostos

0 0 0 11.261 -11.261 0 0 0

5.07 Saldos Finais 2.445.766 91.695 2.237.294 296.588 579.079 5.650.422 3.420 5.653.842
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DFs Consolidadas / Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido / DMPL - 01/01/2013 à 31/03/2013

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Capital Social 
Integralizado

Reservas de Capital, 
Opções Outorgadas e 
Ações em Tesouraria

Reservas de Lucro Lucros ou Prejuízos 
Acumulados

Outros Resultados 
Abrangentes

Patrimônio Líquido Participação dos Não 
Controladores

Patrimônio Líquido 
Consolidado

5.01 Saldos Iniciais 2.445.766 91.695 2.331.017 0 631.110 5.499.588 2.663 5.502.251

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 0 0 0 0 0 0 0 0

5.03 Saldos Iniciais Ajustados 2.445.766 91.695 2.331.017 0 631.110 5.499.588 2.663 5.502.251

5.04 Transações de Capital com os Sócios 0 0 -576.429 0 0 -576.429 0 -576.429

5.04.08 Dividendos pagos 0 0 -576.429 0 0 -576.429 0 -576.429

5.05 Resultado Abrangente Total 0 0 0 424.712 0 424.712 165 424.877

5.05.01 Lucro Líquido do Período 0 0 0 424.712 0 424.712 165 424.877

5.06 Mutações Internas do Patrimônio Líquido 0 0 5.094 8.644 -13.738 0 0 0

5.06.04 Reserva de incentivos fiscais 0 0 5.094 -5.094 0 0 0 0

5.06.05 Depreciação do ajuste a valor justo do 
ativo imobilizado, líquida de impostos

0 0 0 13.738 -13.738 0 0 0

5.07 Saldos Finais 2.445.766 91.695 1.759.682 433.356 617.372 5.347.871 2.828 5.350.699
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DFs Consolidadas / Demonstração de Valor Adicionado

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2014 à 31/03/2014

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2013 à 31/03/2013

7.01 Receitas 1.838.305 1.587.459

7.01.01 Vendas de Mercadorias, Produtos e Serviços 1.808.190 1.553.189

7.01.02 Outras Receitas 79 -139

7.01.02.01 Outras receitas operacionais 114 156

7.01.02.02 Outras (despesas) operacionais -35 -295

7.01.03 Receitas refs. à Construção de Ativos Próprios 30.053 36.257

7.01.04 Provisão/Reversão de Créds. Liquidação Duvidosa -17 -1.848

7.02 Insumos Adquiridos de Terceiros -859.037 -446.818

7.02.01 Custos Prods., Mercs. e Servs. Vendidos -699.546 -288.340

7.02.02 Materiais, Energia, Servs. de Terceiros e Outros -45.770 -46.142

7.02.04 Outros -113.721 -112.336

7.02.04.01 (Constituição) reversão de provisões operacionais 319 -1.718

7.02.04.02 Encargos de uso de rede elétrica e conexão -77.433 -75.030

7.02.04.03 Gastos com a construção de usinas -28.998 -28.262

7.02.04.04 Outros -7.609 -7.326

7.03 Valor Adicionado Bruto 979.268 1.140.641

7.04 Retenções -147.713 -141.161

7.04.01 Depreciação, Amortização e Exaustão -147.713 -141.161

7.05 Valor Adicionado Líquido Produzido 831.555 999.480

7.06 Vlr Adicionado Recebido em Transferência 33.643 24.515

7.06.02 Receitas Financeiras 33.643 24.515

7.07 Valor Adicionado Total a Distribuir 865.198 1.023.995

7.08 Distribuição do Valor Adicionado 865.198 1.023.995

7.08.01 Pessoal 59.908 56.603

7.08.01.01 Remuneração Direta 38.780 37.494

7.08.01.02 Benefícios 11.664 10.651

7.08.01.03 F.G.T.S. 2.717 2.392

7.08.01.04 Outros 6.747 6.066

7.08.01.04.01 Participação nos resultados 6.747 6.066

7.08.02 Impostos, Taxas e Contribuições 309.286 368.343

7.08.02.01 Federais 303.034 345.617

7.08.02.02 Estaduais 5.380 22.067

7.08.02.03 Municipais 872 659

7.08.03 Remuneração de Capitais de Terceiros 86.632 81.849

7.08.03.01 Juros 69.502 66.453

7.08.03.02 Aluguéis 3.754 3.182

7.08.03.03 Outras 13.376 12.214

7.08.03.03.01 Juros capitalizados 1.055 7.766

7.08.03.03.02 Outras despesas financeiras 12.321 4.448

7.08.04 Remuneração de Capitais Próprios 289.049 424.712

7.08.04.03 Lucros Retidos / Prejuízo do Período 289.049 424.712

7.08.05 Outros 120.323 92.488

7.08.05.01 Encargos setoriais 48.079 40.318

7.08.05.02 Encargos sobre concessão a pagar 72.062 52.005
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DFs Consolidadas / Demonstração de Valor Adicionado

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2014 à 31/03/2014

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2013 à 31/03/2013

7.08.05.03 Acionista não controlador 182 165
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Receita Líquida de Vendas 

No 1T14, a receita líquida de vendas apresentou um crescimento de 18,1%, ou R$ 252,1 milhões, 
quando comparada àquela auferida no mesmo período do ano anterior, passando de R$ 1.390,9 
milhões para R$ 1.643,0 milhões. Os principais fatores que contribuíram para essa variação 
foram os seguintes: (i) R$ 154,6 milhões – aumento decorrente das transações realizadas no 
mercado de curto prazo, inclusive as no âmbito da Câmara de Comercialização de Energia 
Elétrica (CCEE); (ii) R$ 81,7 milhões – elevação do preço médio líquido de venda; (iii) R$ 22,3 
milhões – incremento do volume de venda de energia; e (iv) R$ 6,1 milhões – venda de créditos 
de carbono somente no 1T13. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Preço médio líquido de venda 

O preço médio de venda de energia, líquido dos tributos sobre a receita, atingiu R$ 144,54/MWh 
no 1T14, 6,0% acima do apurado no mesmo trimestre de 2013, cujo valor foi de R$ 136,33/MWh. 
A elevação do preço ocorreu, essencialmente, em razão da atualização monetária dos contratos 
existentes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

• Volume de vendas 

A quantidade de energia vendida passou de 8.909 GWh (4.125 MW médios) no 1T13 para 9.123 
GWh (4.224 MW médios) no 1T14, aumento de 2,4%, ou 214 GWh (99 MW médios), entre os 
períodos comparados, em função, principalmente, do início da operação do Complexo Eólico 
Trairi e da elevação do volume de compra de energia.   

Comentário do Desempenho                          
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A variação do volume de vendas por classe de clientes foi a seguinte: (i) incremento de 447 
GWh (207 MW médios) no fornecimento de energia para consumidores livres; (ii) decréscimo 
de 274 GWh (127 MW médios) no suprimento de energia para distribuidoras; e (iii) incremento 
de 41 GWh (19 MW médios) na venda de energia para comercializadoras.   

 

 

 

 

 

 

 

 

Comentários sobre as Variações da Receita Líquida de Vendas, por Classe de Clientes 

a) Distribuidoras  

A receita de venda a distribuidoras alcançou R$ 698,4 milhões no 1T14, montante 0,5% inferior 
aos R$ 701,8 milhões auferidos no 1T13. A combinação das seguintes variações contribuiu para 
esse efeito: (i) R$ 41,3 milhões – redução de 274 GWh (127 MW médios), equivalente a 5,7% do 
volume de vendas; e (ii) R$ 37,9 milhões – elevação de 5,6% no preço médio líquido de venda. 

b) Comercializadoras 

A receita de venda a comercializadoras passou de R$ 65,6 milhões no 1T13 para R$ 79,6 milhões 
no 1T14, crescimento de 21,3% entre os períodos comparados. A elevação decorreu dos 
seguintes efeitos: (i) R$ 9,0 milhões – aumento de 13,3% no preço médio líquido da energia 
vendida; e (ii) R$ 5,0 milhões – acréscimo de 41 GWh (19 MW médios), ou 7,1%, na quantidade 
de energia vendida.  

c) Consumidores livres  

A receita de venda a consumidores livres aumentou 20,9% entre os trimestres em análise, 
passando de R$ 447,2 milhões no 1T13 para R$ 540,6 milhões no mesmo período de 2014. Os 
seguintes eventos contribuíram para essa variação: (i) R$ 58,6 milhões – crescimento de 447 
GWh (207 MW médios), ou 12,6%, na quantidade de energia vendida; e (ii) R$ 34,8 milhões - 
elevação de 7,3% no preço médio líquido de venda da energia. 

d) Transações no mercado de curto prazo, inclusive no âmbito da CCEE 

No 1T14, a receita auferida no mercado de curto prazo, inclusive no âmbito da CCEE, foi de R$ 
317,3 milhões, enquanto no mesmo período de 2013 foi de R$ 162,7 milhões, representando um 
aumento de R$ 154,6 milhões entre os trimestres comparados. Maiores explicações sobre essas 
operações e variações podem ser encontradas a seguir no item “Detalhamento das operações de 
curto prazo, inclusive as transações na CCEE”.  
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Custos da Venda de Energia e Serviços 

Os custos da venda de energia e serviços foram ampliados em R$ 437,5 milhões, ou 71,2% entre 
os períodos comparados, passando de R$ 614,5 milhões no 1T13 para R$ 1.052,0 milhões no 
trimestre em análise. Essas variações decorreram, essencialmente, do comportamento dos 
principais componentes a seguir: 

a) Energia elétrica comprada para revenda: incremento de R$ 90,2 milhões no 1T14 em 
comparação com o mesmo trimestre de 2013, refletindo as novas contratações de médio 
e longo prazos, com vigências iniciadas a partir do segundo trimestre de 2013, e os 
reajustes de contratos existentes.   

b) Transações no mercado de curto prazo, inclusive no âmbito da CCEE: entre os 
trimestres em análise os custos com essas transações foram superiores em R$ 298,2 
milhões. Maiores detalhes estão descritos a seguir em item específico.  

c) Combustíveis para produção de energia elétrica: acréscimo de R$ 23,0 milhões na 
confrontação do 1T14 com o mesmo trimestre de 2013 em função, substancialmente, do 
aumento do consumo de gás natural pela Usina Termelétrica William Arjona (UTWA), 
causado pelo maior despacho das usinas termelétricas. 

d) Encargos de uso de rede elétrica e conexão: aumento de R$ 2,4 milhões entre os 
trimestres em análise reflexo do reajuste anual das tarifas de transmissão e da entrada 
em operação comercial do Complexo Eólico Trairi.   

e) Compensação financeira pela utilização de recursos hídricos (royalties): aumento de 
R$ 13,6 milhões entre o primeiro trimestre de 2014 e o mesmo período de 2013 em razão, 
basicamente, do maior despacho das unidades hidrelétricas da Companhia.  

f) Pessoal: aumento de R$ 2,6 milhões no 1T14 em relação ao primeiro trimestre de 2013 
em função, substancialmente, do reajuste anual da remuneração e dos benefícios dos 
empregados.  

g) Depreciação e amortização: ampliação de R$ 7,1 milhões nos trimestres comparados em 
função, sobretudo, da entrada em operação do Complexo Eólico Trairi.  

Detalhamento das Operações de Curto Prazo, Inclusive as Transações na CCEE 

Operações de curto prazo são definidas como compra e venda de energia com duração da 
entrega não superior a seis meses e que tenham como objetivo principal a gestão da exposição 
da Tractebel na CCEE. Dessa forma, o preço da energia em tais operações tem como 
característica o vínculo com o Preço de Liquidação de Diferenças (PLD). O presente item 
engloba também as transações na CCEE, dado o caráter volátil e sazonal – e, portanto, de curto 
prazo – dos resultados advindos da contabilização na CCEE. Adicionalmente, as exposições 
positivas ou negativas são liquidadas a PLD, logo, à semelhança das operações de curto prazo 
descritas acima. 
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Sobre as transações na CCEE, os diversos lançamentos credores ou devedores realizados 
mensalmente na conta de um agente da CCEE são sintetizados em uma fatura única, a receber 
ou a pagar, exigindo, portanto, o seu registro na rubrica de receita ou de despesa. Cabe ressaltar 
que, em razão de ajustes na estratégia de gerenciamento de portfólio da Companhia, vem se 
verificando nos últimos anos uma mudança no perfil das faturas mencionadas. Tal alternância 
dificulta a comparação direta dos elementos que compõem cada fatura nos dois anos, sendo 
esta a razão para a criação do presente tópico. Assim, ele nos permite realizar uma análise das 
oscilações dos principais elementos, a despeito de terem sido alocados ora na receita ora na 
despesa, conforme a natureza credora ou devedora da fatura à qual estão vinculados. 

Genericamente esses elementos são receitas ou despesas provenientes, por exemplo, (i) da 
aplicação do Mecanismo de Realocação de Energia (MRE); (ii) do Fator de Ajuste da Energia 
Assegurada, que ocorre quando a geração das usinas que fazem parte do MRE, em relação à 
energia alocada, é maior (Energia Secundária) ou menor (GSF) (iii) do chamado “risco de 
submercado”; (iv) do despacho motivado pela Curva de Aversão ao Risco (CAR); (v) da 
aplicação dos Encargos de Serviço do Sistema (ESS), que resultam do despacho fora da ordem 
de mérito de usinas termelétricas; e (vi) naturalmente, da exposição (posição vendida ou 
comprada de energia na contabilização mensal), que, por sua vez, será liquidada ao valor do 
PLD.  

No 1T14, o resultado líquido decorrente de transações de curto prazo, inclusive as realizadas na 
CCEE, foi negativo em R$ 63,0 milhões ante o resultado positivo de R$ 80,6 milhões, obtido no 
mesmo período de 2013, ou seja, uma variação negativa de R$ 143,6 milhões entre os trimestres 
comparados.  

Essa variação decorreu, essencialmente, da combinação dos seguintes fatores: (i) redução 
significativa da posição credora líquida resultante da estratégia de alocação de energia em 
razão, principalmente, da posição devedora estabelecida para o mês de março de 2014, que 
apresentou PLD médio de R$ 822,83/MWh; (ii) compras de energia de curto prazo em março de 
2014, com deságios em relação ao PLD, visando reduzir a posição devedora naquele mês; (iii) 
maior excedente de geração termelétrica em relação à energia alocada, em função da elevação 
do despacho dessas usinas por ordem de mérito; (iv) maior receita no MRE devido ao aumento 
da geração hidrelétrica; e (v) redução substancial do efeito da geração hidrelétrica do sistema 
inferior à energia alocada (GSF), visto que em janeiro de 2013 o fator redutor foi muito 
expressivo.  

Cabe considerar que o expressivo aumento do PLD médio dos submercados Sul e 
Sudeste/Centro-Oeste, que passou de R$ 322,75/MWh no 1T13 para R$ 674,63/MWh no 1T14, 
contribuiu significativamente para a redução da posição líquida credora na CCEE, bem como 
para a ampliação dos resultados positivos relativos aos excedentes de geração termelétrica em 
relação à capacidade comercial sazonalizada e aos efeitos do GSF. 

Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas 

As despesas com vendas, gerais e administrativas aumentaram em 3,9%, ou R$ 1,7 milhão, nos 
trimestres comparados, passando de R$ 43,3 milhões no 1T13 para R$ 45,0 milhões no trimestre 
em análise. Essas variações estão relacionadas, em parte, ao reajuste anual da remuneração e 
benefícios dos empregados. 
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(valores em R$ mil) 1T14 1T13 Var. %

Lucro líquido 289.231 424.877 -31,9

(+) Imposto de renda e contribuição social 136.827 206.012 -33,6

(+) Despesas financeiras, líquidas 120.368 98.492 22,2

(+) Depreciação e Amortização 147.713 141.161 4,6

 EBITDA 694.139 870.542 -20,3

EBITDA e Margem EBITDA  

Refletindo os efeitos retro mencionados, o EBITDA do 1T14 foi de R$ 694,1 milhões, 20,3%, ou 
R$ 176,4 milhões abaixo do apurado no 1T13, que foi de R$ 870,5 milhões. A margem EBITDA 
foi de 42,2% no 1T14, representado uma redução de 20,4 p.p. em relação ao mesmo período de 
2013. As quedas acima citadas decorreram, substancialmente, da combinação entre a elevação 
da receita líquida, em R$ 97,7 milhões, e (i) os efeitos negativos da variação nas transações no 
mercado de curto prazo, inclusive as realizadas no âmbito da CCEE, no montante de R$ 143,6 
milhões; (ii) o aumento das compras de energia para revenda, no valor de R$ 90,2 milhões; (iii) 
o crescimento no consumo de combustível de R$ 23,0 milhões; e (iv) a elevação dos custos com a 
compensação financeira pela utilização dos recursos hídricos em R$ 13,6 milhões. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(1) EBITDA representa: lucro líquido + imposto de renda e contribuição social + despesas financeiras, líquidas + 
depreciação e amortização.  

A fim de possibilitar a reconciliação do lucro líquido com o EBITDA, apresentamos a tabela 
abaixo:  

 

  

 

 

 

Resultado Financeiro 

Receitas financeiras: No 1T14, essas receitas atingiram R$ 33,6 milhões, R$ 9,1 milhões acima 
dos R$ 24,5 milhões auferidos no mesmo trimestre de 2013 em função, substancialmente, do 
incremento de R$ 7,2 milhões na receita com aplicações financeiras resultante do aumento das 
taxas de juros praticadas no mercado financeiro. 

Despesas financeiras: Essas despesas no 1T14 foram de R$ 154,0 milhões, R$ 31,0 milhões 
acima do registrado no mesmo trimestre do ano anterior em razão, principalmente, do 
incremento de nos juros e variação monetária sobre as concessões a pagar e variação cambial 
sobre empréstimos. 
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Imposto de Renda (IR) e Contribuição Social (CSLL) 

As despesas com IR e CSLL no 1T14 foram de R$ 136,8 milhões, valor inferior em R$ 69,2 
milhões ao do mesmo trimestre de 2013, que foi de R$ 206,0 milhões, em decorrência da 
redução do lucro antes dos tributos. 

Lucro Líquido  

O lucro líquido do 1T14 foi de R$ 289,2 milhões, valor R$ 135,7 milhões, ou 31,9%, inferior aos 
R$ 424,9 milhões apresentados no mesmo trimestre do ano anterior. Essa queda decorreu, 
substancialmente, da redução de R$ 116,4 milhões mencionada no item “EBITDA” 
anteriormente mencionado, além da elevação das despesas financeiras líquidas, no montante de 
R$ 14,5 milhões, ambas líquidas do imposto de renda e contribuição social. 

 

 

 

 

 

Comentário do Desempenho                          

PÁGINA: 27 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 
 
 
 
 
 
 

1 – CO

A Tract

de uso d

aberto, 

atuação

comerci

de Ener

As  açõ

BM&FB

Nível I 

um ADR

O  cont

Particip

Power S

econôm

A  Tract

respons

instalad

energia 

aquisiçã

fontes  h

Centrais

fins de c

O parqu

termelé

 

               
1 Informa
2 As infor
entre outr
3 O Comp

NOTAS E

(Em milhar

NTEXTO O

tebel Energi

de bem púb

com  sede n

o e principa

ialização de

rgia Elétrica

ões  da  Co

BOVESPA. 

no mercado

R para cada

trole  acion

pações  Ltda

S.A., cuja se

mico GDF SU

tebel  Energ

sável  por  a

da da Comp

e após o  i

ão da Usina

hidrelétrica

s Hidrelétri

comercializ

ue gerador 

tricas3, três 

                     
ação com base 

rmações não fi

ros, não são re

plexo Termelé

T
CNPJ Nº

EXPLICATI

res de reais o

OPERACIO

ia S.A. (“Co

blico, na con

no Municíp

al atividade

e energia el

a (Aneel), vi

mpanhia, 

Ademais,  a

o de balcão 

a ação ordin

ário  da  C

a.  (GSELA)

ede está na 

UEZ, sediad

gia  é  a  ma

aproximada

panhia, em 3

início da op

a Termelétr

as,  16,7%  d

icas  (PCH),

zação, em 31

em operaç

PCH, seis d

 

                       
em dados apu

inanceiras con

evisadas pelos

trico Jorge Lac

TRACTE
º 02.474.103

VAS ÀS IN

ou outras mo

ONAL 

ompanhia”,

ndição de p

pio de Flori

e operacion

létrica, cuja 

inculada ao

sob  o  cód

a  Tractebel

norte‐amer

nária.  

Companhia 

),  empresa 

Bélgica. A 

do na França

aior  empres

amente  6,0

31.03.2014, 

peração  com

rica Ferrari, 

e  termelétr

,  fontes eól

1.03.2014, é 

ção da Com

de fontes eó

urados na data

ntidas nessas d

s auditores ind

cerda é compo

EBEL ENE
3/0001‐19 | N

NFORMAÇ

oedas, exceto

, “Tractebel

produtor in

ianópolis, E

nal da Comp

 regulamen

o Ministério

digo  TBLE

l  Energia  n

ricano sob o

é  detido 

constituíd

Internation

a. 

sa  privada 

%1  da  cap

incluindo a

mercial dos

 é de 7.090,

ricas  e  4,9%

licas e gera

de 3.882,3 M

mpanhia é c

ólicas e três

a‐base de 31.1

demonstraçõe

dependentes.

osto por três u

ERGIA S
NIRE Nº 42

ÇÕES TRIM

o quando in

l Energia” o

dependente

Estado de S

panhia e d

ntação está 

de Minas e

E3,  estão  l

negocia  Am

o código TB

pela  GDF

a  no  Brasi

nal Power S

de  geraçã

pacidade  in

as participaç

s Parques E

,2 2 MW. D

%  de  energ

ção à biom

MW médios

composto p

com geraçã

12.2013. 

s contábeis co

usinas.  

S.A. 
2 3 0002438‐

MESTRAIS 

dicado de fo

ou “TBLE”)

e, e socieda

Santa Catar

e  suas  cont

subordinad

e Energia (M

istadas  no

merican  Depo

BLEY, de ac

  SUEZ  En

il,  controlad

S.A., por sua

ão  de  energ

nstalada  do

ções em con

Eólicos Fleix

esse total, 7

gias  comple

massa. A ene

s.  

or nove usi

ão à biomas

omo MW, MW

‐4 

DE 31.03.20

orma diferen

) é uma con

ade anônima

rina, Brasil.

troladas é a

da à Agênci

MME).  

o  Novo  M

ositary  Rece

cordo com a

nergy  Latin

da  pela  In

a vez, integ

gia  elétrica

o  país.  A 

nsórcios de 

xeiras e Mu

78,4% são o

ementares  ‐

ergia asseg

inas hidrelé

ssa.  

W médio, potên

014 

nte) 

ncessionária

a de capital

 A área de

a geração e

ia Nacional

Mercado  da

eipts  (ADR)

a relação de

n  America

nternational

gra o grupo

  do  Brasil,

capacidade

geração de

undaú e da

oriundas de

‐  Pequenas

gurada para

étricas, seis

ncia instalada,

a 

l 

e 

e 

l 

a 

) 

e 

a 

l 

o 

, 

e 

e 

a 

e 

s 

a 

s 

, 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 28 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

Os prin

2014, fo

a) Ent

Em 28.0

localiza

e a capa

b) Aqu

Em  20.

Contrat

aquisiçã

a transa

c) Pag

Em 28.0

bruto cr

d) Con

Em mar

100.000 

firmou u

protege

america

Emprés

 

 

 

 

ncipais even

oram os segu

trada em op

01.2014, a A

ado no mun

acidade com

uisição da t

02.2014,  ap

to  de  Com

ão das açõe

ação na Not

gamento do

02.2014, for

reditado foi

ntratação de

rço de 2014

(equivalen

uma operaç

er  a  totalida

ano. Inform

stimos e fina

ntos relacion

uintes:  

peração com

Aneel autor

nicípio de Tr

mercial, 16,6

totalidade d

pós  o  cum

mpra  e  Ven

s de emissã

ta 10 – Inves

o crédito de 

ram pagos o

i de R$ 244.

e empréstim

4, a Compan

nte  a  R$  23

ção de prote

ade  dos  se

ações comp

anciamento

 

nados com a

mercial do p

rizou o  iníc

rairi, no Est

6 MW médio

do capital s

mprimento  d

nda  assinad

ão da Ferrar

stimentos. 

juros sobre

os  juros sob

800, corresp

mo junto ao

nhia contra

30.940  na  d

eção (swap) 

eus  fluxos  d

plementares

os. 

a atividade 

parque eólic

cio da oper

tado do Cea

os.  

social da Fe

de  todas  a

do  em  dez

ri Termoelé

e o capital p

bre o capita

pondentes a

o HSBC US

atou empré

data  da  libe

 com a subs

de  caixa  fu

s sobre a op

da Compan

co Fleixeira

ração  comer

ará, cuja ca

rrari Termo

as  condiçõe

embro  de 

étrica S.A. V

próprio do 

al próprio d

a R$ 0,37503

SA  

stimo  junto

eração  dos 

sidiária bra

uturos  cont

peração pod

nhia, ocorri

as 

rcial do par

pacidade in

oelétrica S.A

es  preceden

2013,  a  Co

Vide inform

exercício d

do exercício

332107 por a

o ao HSBC 

recursos)  e

sileira do H

ra  as  oscila

dem ser enc

idos no 1° t

rque eólico

nstalada é d

A. pela TBL

ntes  estabe

ompanhia 

mações adici

de 2013 

o de 2013. O

ação.  

USA no va

e,  concomit

HSBC, com o

ações  do  d

contradas n

rimestre de

o Fleixeiras,

de 30,0 MW

LP  

elecidas  no

concluiu  a

onais sobre

O montante

alor de US$

tantemente,

o intuito de

dólar  norte‐

a Nota 14 –

e 

, 

W 

o 

a 

e 

e 

$ 

, 

e 

‐

– 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 29 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

2 – APR

As infor

em  con

Reportin

as prátic

As  inf

“Contro

Essas  p

Energia

patrimo

aquisiçã

As refer

de  Valo

utilizan

instrum

Na elab

baseie  e

receitas

O  conte

contábe

não fora

demons

As  prá

trimestr

utilizad

demons

Pronun

‐ Revisã

Esta alte

o  qual 

imputáv

alguns s

os  requ

Compan

‐ Revisã

A norm

ativo,  q

vender 

necessid

 

RESENTAÇ

rmações tri

nformidade 

ng Standards

cas contábe

formações 

oladora”,  fo

práticas  dif

a somente n

onial que,  s

ão ou pelo s

ridas inform

ores  Mobili

ndo o  custo 

mentos finan

boração das

em  estimat

 e despesas

eúdo  e  val

eis do exerc

am repetido

strações con

ticas  contá

rais  de  31.0

das  na  aplic

strações con

nciamentos 

ão da IAS 3

eração é pa

esclarece  q

vel a  todas

sistemas de

uisitos  de 

nhia não re

ão da IAS 3

ma modifica 

quando  este

o  ativo.  A

dade de mo

ÇÃO DAS D

imestrais co

com  as  n

s (IFRS), em

eis adotadas

trimestrai

oram  prepa

ferem  das 

no que se re

segundo  as 

seu valor ju

mações trim

iários  (CVM

histórico  c

nceiros, qua

s informaçõ

ivas  para  o

s.  

lores  de  de

cício findo e

os nas notas

ntábeis, por

ábeis  e  os 

03.2014,  be

cação  das  p

ntábeis do e

aplicáveis à

32 – Instrum

arte integran

que  o  direi

 as partes n

e regulariza

compensaç

fletiu em im

36 – Divulga

o requerim

e  é  determi

A  adoção  d

odificação n

 

DEMONST

onsolidadas

normas  inte

mitidas pelo

s no Brasil (

is  individ

aradas  de  a

normas  in

efere à ava

IFRS, deve

sto. 

mestrais fora

M),  aplicáv

como base 

ndo requer

es trimestra

o  registro  d

eterminadas

em 31.12.20

s selecionad

tanto, deve

métodos  d

m  como  os

práticas  con

exercício fin

à Companh

mentos fina

nte do proje

ito  legal  de

no decurso

ação pelos m

ção  exigido

mpactos ma

ações de va

mento de div

inado  com 

da  referida

na divulgaçã

TRAÇÕES 

s, identifica

ernacionais

o Internation

(BRGAAP), 

duais  da 

acordo  com

nternacionai

aliação dos 

em  ser men

am prepara

veis  à  elab

de valor, e

rido nas nor

ais é necess

de  certas  tr

s  notas  exp

013 que não

das para as 

m ser lidas 

de  cálculo 

s  principais

ntábeis,  são

ndo em 31.12

hia a partir 

anceiros  

eto de “com

e  compens

o normal do

montantes b

os  pela  IA

ateriais nas s

alor recuper

vulgação qu

base  no  v

a  norma  p

ão da Comp

CONTÁBE

das como “

s  de  contab

nal Accounti

as quais es

Tractebel 

m  as  prática

is  de  conta

investimen

nsurados  e 

adas de aco

oração  das

xceto pela 

rmas. 

sário que a 

ransações  q

plicativas  a

o necessitara

informaçõe

em conjunt

adotados 

s  julgamen

o  os mesmo

2.2013.  

de 01.01.20

mpensação e

ação,  para 

o negócio, e

brutos (câm

AS  32.  A  a

suas demon

rável para a

uanto à men

alor  justo m

ela  Compa

panhia.  

EIS 

“Consolidad

bilidade  ‐ 

ing Standard

tão em cons

Energia, 

as  contábei

abilidade  a

tos pelo mé

apresentad

rdo com as

s  Informaçõ

avaliação a

Administra

que  afetam 

apresentada

am de atual

es trimestra

to.  

na  elabora

ntos  e  incer

os  praticad

14 

entre ativos

ser  efetivo

e  clarifica  e

aras de com

adoção  da 

nstrações co

ativos não f

nsuração do

menos  os  c

anhia  tamb

do”, foram 

Internationa

ds Board (IA

sonância. 

identificad

is  adotadas

aplicáveis  à

étodo de eq

dos pelo  se

s normas da

ões  Trimes

a valor  just

ação da Com

seus  ativos

as  nas  dem

alizações sig

ais de 31.03.

ação  das  in

rtezas  nas 

os  na  prep

s e passivos

o,  tem  de 

em que  circ

mpensação)

referida  n

ontábeis.  

financeiros

o valor recu

custos  estim

bém  não  re

elaboradas

al  Financial

ASB), e com

das  como

s  no  Brasil.

à  Tractebel

quivalência

eu  custo de

a Comissão

trais  (ITR),

o de  certos

mpanhia se

s,  passivos,

monstrações

gnificativas,

.2014. Essas

nformações

estimativas

paração  das

s” do IASB,

ser  atual  e

cunstâncias

 satisfazem

norma  pela

 

uperável do

mados  para

esultou  em

s 

l 

m 

o 

. 

l 

a 

e 

o 

, 

s 

e 

, 

s 

, 

s 

s 

s 

s 

, 

e 

s 

m 

a 

o 

a 

m 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 30 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

‐ Revisã

A altera

hedge (

de  hedg

novaçõe

‐ IFRIC

A interp

tributo 

conting

“Outras

Pronun

Não ho

em 31.1

Sistema

Cabe m

Sistema

correspo

indicaçã

transaçã

Medida

A  Med

contribu

providê

ano‐cale

de 2014

A Adm

aplicaçã

legislaçã

antecipa

Aprova

As infor

em reun

 

ão do IAS 3

ação  tem co

hedge accou

ge  atinge  d

es de deriva

 21 – Taxas

pretação tem

que  está  s

entes. A  C

s obrigações

nciamentos 

uve alteraç

2.2013.  

a Empresas

mencionar  q

a  “Empresa

onder  a  “

ão,  em  virt

ão no demo

a Provisória

dida  Provis

uições  socia

ências. Os d

endário de 

.  

ministração, 

ão  da  Med

ão vigente 

ada.  

ação das inf

rmações trim

nião realiza

39 – Novaçã

omo objetiv

nting) quan

determinad

ativos.  

 do Govern

m o propós

ob  o  escop

Companhia 

s fiscais e re

aplicáveis à

ção em relaç

Net (ENET

que  no  qua

asNet  ‐  ENE

Outros  Res

tude  de  não

onstrativo p

a nº 627 de 1

sória  (MP) 

ais  federais

dispositivos

2015, sendo

baseada em

dida,  entend

e está agua

formações t

mestrais or

da em 25.04

 

ão de deriva

vo permitir 

ndo a novaç

os  critérios

no  

ito de deter

po  da  norm

classificou 

egulatórias”

à Companh

ção ao divu

T) 

adro  “Dem

ET”  da  CV

sultados  A

o  haver  op

padrão da C

11 de novem

627/13  alt

s;  revoga  o

s da  referid

o dada a op

m análises 

de  que  nã

ardando a 

trimestrais

a apresenta

4.2014. 

ativos e con

uma exceç

ção de um d

s. A Compa

rminar quan

ma  IAS  37  –

as  obrigaç

”.  

hia a partir 

ulgado nas 

monstração 

VM,  o  ajust

Abrangentes

pção mais  a

CVM. 

mbro de 20

tera  a  legi

o  Regime  T

da MP entra

pção de apli

preliminare

o  haverá  e

sanção pre

adas foram 

ntinuação d

ção na desc

derivativo d

anhia  não 

ndo reconh

–  Provisões

ções  abrang

de 01.01.20

demonstra

das Mutaç

te  de  avalia

s”,  está  ap

apropriada 

013  

islação  trib

Transitório  d

arão em vig

icação antec

es  sobre os

elevação  de

sidencial p

aprovadas 

de Hedge Ac

ontinuidad

designado c

possui  ope

hecer uma o

s,  ativos  co

gidas  por  e

15 

ções contáb

ões  do  Pat

ação  patrim

presentado 

para  a  apr

butária  rela

de  Transiçã

gor obrigat

cipada a pa

possíveis  e

e  carga  trib

ara decidir 

pelo Conse

ccounting  

de da contab

como um in

erações  rela

obrigação de

ontingentes 

esta  norma 

beis do exer

trimônio  Lí

monial,  ape

na  coluna

resentação 

ativa  aos  i

ão  (RTT);  e

toriamente 

artir do ano

efeitos deco

ibutária  em

r quanto à  s

elho de Adm

bilidade de

nstrumento

acionadas  a

e pagar um

e  passivos

na  rubrica

rcício findo

íquido”  do

esar  de  não

a  com  esta

da  referida

impostos  e

e  dá  outras

a partir do

‐calendário

orrentes da

m  relação  à

sua adoção

ministração,

e 

o 

a 

m 

s 

a 

o 

o 

o 

a 

a 

e 

s 

o 

o 

a 

à 

o 

, 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 31 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

3 – CAI

 
 

 

Caixa e 
 

Aplicaç

‐ Citiba

Opera

públ

Not

Not

Letr

 

‐ Institu

Certifi

Operaç

 
 

Total da
 

 

 

A Comp

um Fun

qualque

 

 

 

               
4 Bancos: 

IXA E EQU

 depósitos b

ções financei

ank ‐ Fundo 

ações compro

licos federais

ta do Tesour

ta do Tesour

ra do Tesour

uições Finan

cado de Dep

ções lastread

as aplicaçõe

panhia estr

ndo de  Inve

er momento

                     
Safra, Itaú Un

UIVALENT

bancários à v

iras:

de Investim

omissadas co

s  

ro Nacional (

ro Nacional (

ro Nacional (

nceiras4 

pósito Bancár

das em debên

s financeiras

ruturou sua

estimento E

o sem prejuí

 

                       
nibanco, Itaú B

ES DE CAI

vista 

ento Exclusi

om títulos 

NTN‐B) 

NTN‐F) 

(LTN) 

rio (CDB) 

ntures 

s 

as aplicaçõe

Exclusivo d

ízo dos rend

BBA, Banco do

IXA 

31.03

ivo

7

7

7

7

es financeira

de Renda Fi

dimentos. 

o Brasil, Votor

Controlado

3.2014 31.

2.188
 

‐

71.781

10.534

82.315

‐

‐

‐
 

82.315
 

84.503

as através d

ixa, o qual 

rantim, Brades

ora 

12.2013 3
 

940
   

79.471

‐

869.059

948.530

‐

‐

‐
   

948.530
   

949.470

da concentr

pode  ter su

sco e Caixa Ec

Consoli

31.03.2014   
   

12.763   
   

   

   

   

‐   

99.984   

989.698   

1.089.682   

   

830   

29.396   

30.226   
   

1.119.908   
   

1.132.671   

ração dos r

uas cotas  re

conômica Fede

idado 

31.12.2013

7.445
 

99.978

‐

1.093.309

1.193.287

1.256

22.288

23.544
 

1.216.831
 

1.224.276

ecursos em

esgatadas a

eral. 

m 

a 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 32 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

 

4 – CO
 

a) Com
 

Circula

Distribu

Comerc

Consum

Transaç

Corre

Recom

Agen

 

Provisã

Não cir

Distribu

Provisã

 

 

O prazo

contado

b) Com

Vencida

Vencida

Vencida

Vencida

‐ Com p

‐ Sem p

 
 

A Com

vencido

90 dias, 

 

NTAS A R

mposição 

ante 

uidoras de en

cializadoras d

midores livre

ções no merc

entes 

mposição Ta

ntes com açõe

o para crédit

rculante 

uidoras de en

o para crédit

o médio de 

os a partir d

mposição da

as até 30 dias

as de 31 a 60 

as de 61 a 90 

as a mais de 

provisão con

rovisão cons

mpanhia  não

os até 90 dia

 em razão d

ECEBER D

 

 

nergia elétric

de energia el

es 

cado de energ

arifária Extra

es judiciais o

tos de liquid

nergia elétric

tos de liquid

recebiment

do primeiro 

as contas a r

s 

dias

dias

91 dias: 

stituída  

stituída 

o  constituiu

as nem par

da expectati

 

DE CLIENTE

ca 

létrica 

gia de curto p

ordinária (R

ou inadimple

dação duvido

ca 

dação duvido

to dos valor

dia do mês

receber ven

u  provisão 

ra a parcela

iva de receb

ES 

prazo 

RTE)  

entes 

osa 

osa 

res relativos

s subsequen

ncidas 

C

31.03.2

3

 

131

1

132

136

para  crédi

a acima men

bimento de 

Contro

31.03.2014

224.562

133.424

24.290

106.377

2.665

122.961

614.279

(131.806)

482.473

32.417

‐

32.417

514.890

s às faturas 

nte à venda.

Controlador

2014 31.1

3.659

32

‐

1.806

1.175

2.981 1

6.672 1

to  de  liqui

ncionada do

tais valores

ladora 

31.12.2013 

 

245.616 

84.824 

20.957 

 

27.039 

2.665 

122.961 

504.062 

(131.806) 

372.256 

 

31.398 

‐ 

31.398 

403.654 

de venda d

. 

ra 

12.2013 31

9.913

‐

‐

 

131.806

1.038

132.844

142.757

dação  duvi

os montant

s.  

  Conso

  31.03.2014 

   

  353.693 

  28.032 

  276.563 

   

  108.870 

  2.665 

  122.961 

  892.784 

(132.095) 

  760.689 

   

  6.001 

  (1.848) 

  4.153 

  764.842 

de energia é

Consoli

1.03.2014   

23.441   

67   

‐   

 

133.943   

1.811   

135.754   
 

159.262   

idosa  para 

tes vencidos

olidado 

  31.12.2013

 

  372.589

  24.953

  248.655

 

  100.581

  2.665

  122.961

  872.404

(132.078)

  740.326

 

  6.280

  (1.848)

  4.432

  744.758

é de 25 dias,

dado 

31.12.2013

23.337

‐

15

133.926

1.179

135.105

158.457

os  valores

s a mais de

9

3

5

1

5

1

4

)

6

0

)

2

8

, 

s 

e 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 33 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

c) Prov

Compo

Agentes

Comerc

RTE 

Distribu

 

5 – CO

 

Eletrobr

Nesta ru

combus

Conta d

competi

O  reem

aos forn

de comp

6 – OU

 

Circula

Pis5 e C

INSS7 

Outros

Não cir

Pis e C

ICMS8 

INSS 

 

               
5 Program
6 Contribu
7 Instituto
8 Imposto

visão para cr

sição 

s com ações j

cializadora  

uidora 

MBUSTÍV

ras 

ubrica estão

stível compr

de Desenvol

itividade da

mbolso norm

necedores d

petência de

UTROS CRÉ

ante 

Cofins6 

s 

rculante 

Cofins 

                     
ma de Integraç

uição para o F

o Nacional do 

o sobre Circula

rédito de li

judiciais ou i

EL A REEM

o classificad

rado para c

lvimento En

a energia pr

malmente é 

de combustí

e janeiro, fev

ÉDITOS FIS

 

                       
ção Social  

Financiamento

Seguro Social

ação de Merca

iquidação d

inadimplente

MBOLSAR

dos os valor

consumo na

nergético (C

roduzida a 

realizado a

ível. Em 31

vereiro e ma

SCAIS A R

o da Seguridad

l  

adoria e Presta

duvidosa 

31.03

es 

Con

31.03

res a receber

as usinas ter

CDE) que te

partir de fo

após a apre

1.03.2014 est

arço de 2014

RECUPERA

C

31.03.2

1

1

10

19

30

de Social  

ação de Serviç

Controlador

3.2014 e 31.12

1

1

ntroladora e 

3.2014

222.354

r da Eletrob

rmelétricas 

em como um

ontes movid

esentação d

tavam pend

4. 

AR 

Controlador

2014 31.1

1.097

190

‐

1.287

0.718

9.305

‐

0.023

ços de Comun

ra 

2.2013 31

22.961

6.180

2.665

‐

31.806

Consolidad

31.12.20

1

bras decorre

da Compan

ma de suas 

das a carvão

dos  compro

dentes de re

a 

12.2013 31

‐

722

‐

722

8.832

17.810

‐

26.642

nicação e Tran

Consoli

1.03.2014   

122.961   

6.452   

2.665   

1.865   

133.943   

do 

013 

139.601 

entes do ree

anhia, com r

 finalidades

o mineral na

ovantes de 

ecebimento

Consoli

1.03.2014   
   

   

61.672   

190   

19   

61.881   

   

68.351   

19.554   

6   

87.911   

nsporte 

dado 

31.12.2013

122.961

6.452

2.665

1.848

133.926

embolso do

recursos da

s garantir a

acional.  

pagamento

o os valores

idado 

31.12.2013

59.086

722

22

59.830

81.972

18.244

6

100.222

 

 

 

o 

s 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 34 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

Os  sald

máquin

empreen

7 – DEP

Circulan

Fundo

Depó

CDB 

Não circ

Fundo

CDB 

 

Os depó

garantir

houve  o

garantia

estabele

Esses de

 

dos  de  Pis 

nas e equipa

ndimentos 

PÓSITOS V

nte 

os de investi

sitos para re

culante 

os de investi

ósitos vincu

r o pagame

o  reconhec

a  para  cob

ecidos no co

epósitos ser

e  Cofins  a

amentos e d

de geração 

VINCULAD

  

imentos 

investimento

imentos 

ulados aplic

ento dos  se

cimento,  no

brir  determ

ontrato de a

rão liberado

 

a  compensa

de gastos c

de energia.

DOS  

os 

cados em F

rviços da d

o  ativo  circ

minados  com

aquisição d

os na medid

ar  referem‐s

com a const

. 

Cont

31.03.2014

10

1.661

1.671

37.957

37.957

Fundos de  i

dívida. Além

culante  con

mpromisso

da totalidad

da em que t

se  a  crédito

trução de ed

troladora

31.12.20

0

1

‐

1

7 31

‐ 5

7 37

investiment

m desses, n

nsolidado,  d

os  assumido

de do capita

ais comprom

os  decorren

dificações p

013 31.03.2

10

‐

‐

10

.617 1

.467

.084 1

tos destinam

no  trimestre

de  R$  46.07

os  pelos  v

al social da 

missos fore

ntes  de  aqu

para a  impl

Consolida

2014     31

46.083 

1.661 

219 

47.963 

  

142.596 

‐ 

142.596   

m‐se princi

e  findo  em

73,  dos  de

vendedores,

Ferrari Ter

em cumprid

uisições  de

lantação de

do

1.12.2013

10

3.823

‐

3.833

120.065

10.792

130.857

palmente a

m 31.03.2014

pósitos  em

,  conforme

rmoelétrica.

dos. 

e 

e 

a 

4 

m 

e 

. 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 35 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

8 – VA

Nesta  r

venda d

patrimo

receber 

do cont

Compan

variação

A  ação 

empreen

penhora

alienaçã

A  Com

proprie

quais pe

Em julh

momen

do mes

Agravo 

recurso 

adjudica

O valor

contratu

133.565 

supera 

reforço 

A Comp

ao valo

trâmite 

 

LORES A R

rubrica  estã

do  empreen

onial, na  co

em  julho d

trato, em ra

nhia, a part

o monetária

de  execuç

ndimento  J

a e os bens 

ão. O valor 

mpanhia  ain

dade dos b

ermanecerã

ho de 2012, 

nto. Assim q

smo,  sendo

 de Instrum

em  feverei

ação dos be

r nominal, e

ual, o Índice

em 31.12.2

o valor da 

de penhora

panhia, de 

r de merca

judicial da 

RECEBER P

ão  registrad

ndimento  te

ontroladora 

de 2009, mê

azão da Elej

tir dessa da

a sobre os v

ção  movida

Jacuí,  conce

em garanti

da avaliaçã

nda  aguard

ens penhor

ão com a em

a Eleja ingr

que a Comp

o  este  julga

mento para o

iro de 2014

ens penhora

em 31.03.20

e Geral de P

2013). O mo

avaliação p

a, o qual ain

forma prud

ado dos  ativ

ação.  

 

PELA ALIE

dos  os  valo

ermelétrico

e no  conso

ês em que a

a ter suspen

ata, de form

valores a rec

a  contra  a 

edidos  em 

ia foram su

ão dos bens 

da  o  defer

rados e já av

mpresa. 

ressou com 

panhia tomo

ado  improc

o Tribunal d

.   Como co

ados.  

014, das par

Preços – Di

ontante  tota

pericial,  lev

nda aguarda

dente, não p

vos,  anterio

ENAÇÃO D

res  a  receb

o  Jacuí. O  s

olidado,  cor

a Companh

ndido os p

ma prudente

ceber. 

Eleja  garan

garantia  d

ubmetidos à

penhorado

rimento,  p

valiados pa

um pedido

ou conhecim

cedente.  De

de Justiça d

onsequência

rcelas contr

isponibilida

al da dívid

vando a Com

a decisão ju

pretende re

ormente me

DE ATIVO

ber da Elétr

aldo de R$

rresponde a

ia iniciou u

agamentos 

e, decidiu d

ntiu  à  Com

do  crédito. 

à avaliação p

os, em novem

pelo  Juiz,  d

ara que poss

o de anulaçã

mento deste

essa  decisão

de Santa Ca

a, será petic

ratuais não 

ade Interna 

a,  incluindo

mpanhia, e

udicial.  

econhecer o

encionado, 

rica  Jacuí  S

$ 86.886, ap

ao valor pr

um processo

das parcela

deixar de re

mpanhia  o 

O  arresto 

por perito j

mbro de 201

do  pedido 

sa definir q

ão dos atos

e pedido, so

o  a  Eleja  r

tarina, que 

cionado ao 

quitadas, a

(IGP‐DI), t

o multas e 

m março d

o ajuste des

até que  se

S.A.  (Eleja) 

presentado n

resente das

o de execuç

as mensais 

econhecer o

arresto  do

já  foi  conv

judicial par

11, foi de R

da  transf

quais serão a

s praticados

olicitou a im

recorreu  po

negou prov

Juízo para 

atualizado p

totaliza R$ 1

encargos c

de 2012, a s

sse “Contas

e  tenha o d

relativos  à

no balanço

parcelas a

ção  judicial

devidas. A

os  juros e a

os  bens  do

vertido  em

ra posterior

$ 116.492. 

erência  de

alienados e

s até aquele

mpugnação

or meio  de

vimento ao

requerer a

pelo  índice

137.240 (R$

contratuais,

olicitar um

a receber”

desfecho do

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 36 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

 

9 – DEP

a) Co

 

 

Fiscais 

Cíveis 

Trabalh

 

Os valo

judiciais

diretam

Em  julh

depósito

com pre

Brasil.  E

expediç

judicial.

consolid

10 – IN

a) Com

 

Particip

Avalia

Equ

“Ág

 
 

 

PÓSITOS J

omposição 

histas 

ores deposit

s. Do mon

mente relacio

ho  de  2012

os  judiciais

eço predete

Entretanto, 

ção do alva

. O montan

dado (R$ 49

NVESTIMEN

mposição 

pações societá

adas pelo mé

uivalência pat

gio” (Direito d

JUDICIAIS

 

ados estão 

ntante  regist

onados às p

2,  a  Comp

s,  relativos 

erminado, n

em  agosto

rá para pos

nte  desses 

9.192 em 31.

NTOS  

 

árias permane

étodo de equi

trimonial 

de concessão)

 

S 

 

vinculados 

trado  em  3

provisões de

anhia  receb

ao processo

no  âmbito 

o  de  2012, 

ssibilitar o 

depósitos, 

.12.2013).  

entes: 

valência patr

) 

Con

31.03.2014

91.054

9.258

4.377

104.689

a processo

31.03.2014, 

e risco prov

beu  o  defe

o de Pis e C

da  Instruçã

a  União  F

exame da s

em  31.03.2

rimonial 

ntroladora 

31.12.2
   

4 92

8 8

7 4

9 105

s que trami

R$  41.073

vável. 

erimento  d

Cofins sobr

ão Normati

Federal  plei

situação do

2014,  é  de  R

C

31.03.2
 

2.484

79

2.564

013 31.0
   

2.724

8.259

4.228

5.211

itam nas esf

(R$  38.703 

do  pedido 

re contratos

iva  658/06 d

iteou  a  sus

os contratos

R$  46.467, 

Controladora

014  31.12
   

.663 2.33

.358

.021 2.4

Consolid

03.2014   
   

91.588   

9.870   

4.501   

105.959   

feras admin

em  31.12.2

de  levanta

s de venda 

da Receita 

spensão  da

s vinculado

na  controla

a 

2.2013 
 

 

 

336.073 

80.193 

416.266 

dado 

31.12.2013
 

        93.485 

          8.817 

          4.552 

      106.854 

nistrativas e

2013)  estão

amento  dos

de energia

Federal do

  ordem  de

os à decisão

adora  e  no

e 

o 

s 

a 

o 

e 

o 

o 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 37 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

b) Ava

b.1)  M

 

Itasa9 

CEE10 

Lages11 

TBLC12 

TBLP13 

Outros 

Total 

Informa

Particip
 

31.12.20

Ativo t

Patrim

31.03.20

Ativo t

Patrim

11º trime

Receita

Lucro l

 

 

               
9 Itá Ener
10 Compa
11 Lages B
12 Tracteb
13 Tracteb

aliadas pelo

Movimentaç

 

Sal

31.

 

 

 

 

 

 

 

ações adicio

 

pação (%) 

13 

total 

mônio líquido

14 

total 

mônio líquido

stre de 2014 

a líquida 

líquido (Prej

                     
gética S.A., op

anhia Energéti

Bioenergética L

bel Energia Co

bel Energias Co

o método de

ção dos inv

ldos em 

12.2013   

A

d

323.129   

1.002.589   

59.198   

130.662   

819.344   

1.151   

2.336.073   

onais 

 

 

 

o   

 

o 

uízo)

 

                       
peração em co

ca Estreito 

Ltda. 

omercializador

omplementare

e equivalên

estimentos 

Aumento 

de capital 

‐

‐

‐

‐

123.920

‐

123.920

Itasa  

48,75%
   

703.192

662.829

709.871

670.513

40.991

7.684

njunto. 

ra Ltda. 

es Participaçõ

ncia patrim

  

Equivalênc

patrimonia

3.7

(21.67

2.5

47.8

18.1

50.6

CEE

99,99%
   

2.656.884

1.002.589

2.652.180

980.919

94.920

(21.670)

ões Ltda. 

onial 

ia 

al  Dividen

746

70)

592 (26

809

193

‐

670 (26

Lages

99,99%
 

77.553

59.198

53.099

35.790

11.400

2.592

ndos

Sald

31.0

‐

‐

6.000)

‐

‐

‐

6.000) 2

TBLC

99,99% 
   

 

492.426 

130.662 

 

550.876 

178.471 

 

742.708 

47.809 

dos em 

03.2014 

326.875 

980.919 

35.790 

178.471 

961.457 

1.151 

2.484.663 

  TBLP 

  99,99% 
   

   

  1.501.358 

  822.582 

   

  1.755.051 

  964.877 

   

  52.089 

  18.375 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 38 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

Aquisiç

‐ Ferrar

Em dez

capital 

resoluti

A  Ferra

ativos d

cogeraç

2009, lo

uma cap

18,0 MW

Contrat

Em feve

é compo

(i) R$ 16

conta v

34.000 d

co‐geraç

para 35

turbo ge

(ii)  R$ 

variação

data do

(iii) R$ 

adiciona

35,6 MW

O depó

montan

aquisiçã

A Com

adquirid

combin

Em abri

da UTE

bem com

de inves

 

ção de novo

i Termoelé

zembro de 

social  da 

ivas estabele

ari Termoel

da Central 

ção  de  ener

ocalizado no

pacidade  in

W médios f

tação Regul

ereiro de 20

osto como s

60.930 – va

inculada, c

desse valor 

ção,  à obte

5,6 MW mé

erador e à c

4.209  – mo

o do capita

 fechament

11.000 – va

al pelo ven

W médios d

sito mencio

nte  total de 

ão de invest

mpanhia  está

dos  para  fa

ação de neg

il de 2014, a

E. Com  isso

mo de sua c

stimentos a

os projetos 

trica S.A.  

2013,  a  con

Ferrari  Ter

ecidas no co

létrica  S.A. 

Geradora T

rgia  a  biom

o Município

nstalada de

foram contr

ada. 

014, foi conc

segue: 

alor pago na

onforme m

está condi

nção de  lic

édios. O  res

conclusão d

ontante  pag

l do giro e 

o do negóci

alor que ser

ndedor  em 

de energia el

onado no it

R$  61.282 

timentos.  

á  realizand

azer  as  dev

gócios.  

a Companh

, é esperad

capacidade 

adicionais n

 

 

ntrolada TB

rmoelétrica

ontrato de c

é uma  soc

Termelétric

massa  de  ca

o de Pirassu

65,5 MW e

ratados em 

cluído o pro

a data do fe

mencionado 

cionada à  i

cença  ambie

stante do v

e obras de a

go  em  abri

endividam

io.  

á pago med

quantidade

létrica. 

tem (i) bem

está  registr

do  o  proces

vidas  aloca

hia iniciou a

a a elevaçã

instalada p

a ordem de

BLP  assinou

a  S.A.  desd

compra e ve

ciedade de 

a UTE  Ferr

ana‐de‐açúc

ununga, Est

e capacidad

Leilões de 

ocesso de a

echamento,

na Nota 7

implantação

ental, bem 

alor  está at

adequação 

il  de  2014,

mento líquid

diante o com

e  e qualida

m como os c

rado  no pa

sso  de  aval

ações  no  ba

as atividade

ão da sua ca

para 80,5 MW

e R$ 81.825.

u  o  contrat

de  que  sat

enda de açõ

propósito 

rari  (UTE F

ar,  em  ope

tado de São

de comercia

Energia Elé

quisição pe

, dos quais 

– Depósito

o de melho

como  à  rev

trelado prin

das subesta

relativo  ao

do entre a d

mpromisso

ade  suficien

ompromiss

assivo  na  ru

liação  do  v

alanço  de  a

es direciona

apacidade c

W. Para tal 

to de  aquis

tisfeitas  det

ões.  

específico d

Ferrari), um

eração  come

o Paulo. A U

al de 23,2 M

étrica destin

lo valor de 

R$ 46.073 f

os Vinculad

rias na efic

visão da ga

ncipalmente

ações. 

o  ajuste  de

ata da assin

de fornecim

ntes para qu

os citados n

ubrica  “Ob

valor  justo 

aquisição  co

adas à mode

comercial p

a Companh

sição da  tot

terminadas

detentora d

m  empreend

ercial  desd

UTE Ferrari

MW médios

nados ao A

R$ 176.139

foram depo

dos. A  liber

ciência do p

arantia  físic

e à  revisão

e  preço  dec

natura do c

mento de c

ue a UTE F

nos itens (i

brigações  vi

dos  ativos 

onforme  as

ernização e

para 35,6 M

hia estima a

talidade do

s  condições

de  todos  os

dimento de

e  junho  de

i conta com

s, dos quais

mbiente de

9. Este valor

ositados em

ação de R$

processo de

ca da usina

técnica do

corrente  da

contrato e a

combustível

Ferrari gere

i) e (iii), no

inculadas  à

e  passivos

s  regras  de

e ampliação

MW médios,

a realização

o 

s 

s 

e 

e 

m 

s 

e 

r 

m 

$ 

e 

a 

o 

a 

a 

l 

e 

o 

à 

s 

e 

o 

, 

o 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 39 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

b.2)  “Á

Movim

 

Saldos 

Amortiz

Saldos 

Os valo

foram d

avaliaçõ

para o u

O ativo

definida

ocorrerã

11 – IM

a) Com

 

Em servi

Reservat

Edificaçõ

Máquina

Móveis e

Veículos

(‐) Provis

(‐) Obrig

Em curso

Reservat

Edificaçõ

Máquina

Adiantam

Aquisiçõ

 

 

 

Ágio” (Dire

entação 

em 31.12.201

zação 

em 31.03.201

ores  relativo

definidos co

ões econôm

uso do bem 

o está sendo

a, visto que

ão ao longo

MOBILIZAD

mposição 

iço 

tórios, barrage

ões e benfeitor

as e equipame

e utensílios 

s 

são para redu

gações especiai

o 

tórios, barrage

ões e benfeitor

as e equipame

mento a forne

ões a ratear 

eito de conc

13 

14 

os aos “Ági

om base no 

mico‐finance

público na

o amortizad

e os benefíc

o do prazo d

DO 

ens e adutoras

rias 

entos 

ção ao valor r

is 

ens e adutoras

rias 

entos 

cedores 

 

cessão) ‐ Co

ios”  (Direit

valor prese

iras e decor

geração de

do no prazo

cios econôm

da concessão

s 

ecuperável 

s 

ontroladora

CEE

80.193

(835)

79.358

to de conce

ente das pr

rreram da a

e energia elé

o do contra

micos decor

o. 

Taxa médi

depreciaçã

2,7 

3,0 

4,0 

6,3 

14,3

 

 

 

 

a 

essão) pago

rojeções de 

aquisição da

étrica.  

ato de conce

rrentes das

ia de 

ão % 

Cus

corrig

5.07

1.49

6.12

(68

(13

12.62

11

7

21

  12.83

s nas aquis

fluxo de ca

a concessão 

essão em fu

aquisições

C

31.03

sto 

gido

Depre

acum

0.519 (2.49

4.727 (80

7.145 (3.86

9.323 

1.893

8.698)

3.040)

1.869 (7.17

1.133

8.069 

6.435 

9.272 

7.316

2.225 

4.094 (7.17

sições das c

aixa obtidas

o outorgada

unção da su

s desses  inv

Controladora

3.2014 

eciação 

mulada 

Va

líqu

95.691)    2.57

08.152)    68

68.067)    2.25

(4.330)   

(1.465)   

‐    (6

‐    (1

77.705)    5.44

‐   

‐ 

‐  11

‐  7

‐ 

‐  21

77.705)  5.65

controladas

s através de

pela Aneel

ua vida útil

vestimentos

31.12

alor 

uido 

Val

líqu

  

74.828 2.61

86.575 69

59.078 2.29

4.993 

428

68.698) (68

3.040) (13

44.164  5.52

 

1.133

8.069 

16.435  9

79.272  7

7.316

12.225  18

56.389 5.71

s 

e 

l 

l 

s 

.2013

lor 

uido 

 

1.608

96.891

95.728

4.901 

460

8.698)

3.087)

27.803 

 

1.005

6.411 

95.518 

77.452 

5.776

86.162 

13.965

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 40 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

 

Em servi

Reservat

Edificaçõ

Máquina

Móveis e

Veículos

(‐) Provis

(‐) Obrig

Em curso

Reservat

Edificaçõ

Máquina

Adiantam

Aquisiçõ

  
 

b) Mut

Saldos em

Ingressos 

Juros capit

Transferên

Baixas 

Depreciaçã

Saldos em

 

Saldos em

Ingressos 

Aquisição

Juros capi

Transferên

Baixas 

Depreciaç

Saldos em

 

iço 

tórios, barrage

ões e benfeitor

as e equipame

e utensílios 

s 

são para redu

gações especiai

o 

tórios, barrage

ões e benfeitor

as e equipame

mento a forne

ões a ratear 

tação do ati

 

R

m 31.12.2013 

 

talizados   

ncias 

 

ão   

m 31.03.2014 

 

 
R

m 31.12.2013 

 

o Ferrari   

italizados   

ncias 

 

ção   

m 31.03.2014 

ens e adutoras

rias 

entos 

ção ao valor r

is 

ens e adutoras

rias 

entos 

cedores 

ivo imobili

Reservatórios, 

barragens e 

adutoras  

2.611.608 

‐ 

‐   

(2.369) 

‐ 

(34.411) 

2.574.828 

Reservatórios, 

barragens e 

adutoras 

4.413.281 

‐ 

‐   

‐   

4.681 

‐ 

(53.934) 

4.364.028 

 

s 

ecuperável 

s 

izado 

Edificações e 

benfeitorias

696.891

‐

‐

(106)

‐

(10.210)

686.575

Edificações e 

benfeitorias

908.946

‐

7.463

‐

2.715

‐

(13.039)

906.085

Taxa médi

depreciaçã

3,0 

3,2 

4,0 

6,3 

14,3

 

  

Máquinas e

equipamento

1 2.295.72

‐

‐

)  15.62

‐ (4

) (52.270

5 2.259.07

Máquinas e

equipamento

6 4.151.18

‐

3 60.42

‐

5  158.29

‐ (1

) (75.55

5 4.294.32

ia de 

ão % 

Cus

corrig

7.10

1.78

8.53

1

(72

(13

17.34

13

9

23

17.58

Controlad

 

os Outros

Im

28 5.361

‐ ‐

‐ ‐

24  205 

4) ‐

0) (145)

78 5.421

Consolida

e 

os Outros

Im

81 6.443 

‐ ‐

22 137

‐ ‐

90  463 

3) ‐

9) (504)

21 6.539 

C

31.03

sto 

gido

Depre

acum

8.953 (2.74

1.713 (87

0.460 (4.23

0.180

3.003

2.837)

3.165)

8.307 (7.86

1.133

8.260

1.825

0.980

7.568

9.766

8.073 (7.86

dora

mobilizado 

em curso 

(‐)

red

186.162

39.392 

25

(13.354)

‐

‐

212.225

ado 

mobilizado 

em curso 

(‐)

re

314.425 

77.184 

13.251

1.055

(166.149)

‐

‐

239.766 

Consolidado 

3.2014 

eciação 

mulada 

Va

líqu

44.925)  4.36

75.628)  90

36.139)  4.29

(4.733) 

(1.911) 

‐    (7

‐  (1

63.336)  9.48

‐ 

‐ 

‐  13

‐  9

‐ 

 ‐  23

63.336)  9.72

) Provisão para 

dução ao valor 

recuperável 

(68.698)

‐

‐

‐

‐

‐

(68.698)

) Provisão para

edução ao valor

recuperável 

(72.837)

‐

‐

‐

‐

‐

‐

(72.837)

31.12

alor 

uido 

Val

líqu

  

64.028 4.41

06.085 90

94.321 4.15

5.447

1.092

72.837) (72

3.165) (13

84.971 9.39

 

1.133

8.260 1

31.825 13

90.980 14

7.568 1

39.766 31

24.737 9.70

(‐) 

Obrigações 

especiais 

(13.087)

47 

  ‐

‐

‐

‐

(13.040)

 

r 

(‐) 

Obrigações 

especiais 

)  (13.212)

‐  47 

‐    ‐

‐    ‐

‐  ‐

‐  ‐

‐  ‐

)  (13.165)

.2013

lor 

uido 

 

3.281

08.946

51.181

5.324

1.119

2.837)

3.212)

93.802

 

7.935

2.095

31.781

48.140

4.474

14.425

08.227

Total 

5.713.965

39.439

25

‐

(4)

(97.036)

5.656.389

Total 

9.708.227 

77.231 

81.273

1.055

‐

(13)

(143.036)

9.724.737 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 41 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

Depreci

A Com

2.003/96

prazo  d

bens qu

Dessa fo

pela An

possibil

Ainda  s

continu

final do

de acord

c) Aju

Em  ate

(Esclare

data da

como cu

apresen

O  ajuste

diferido

líquido.

renda e 

Os sald

de  depr

sobre os

R$ 20.81

d) Reg

A  Com

referênc

para  o 

combin

o  recon

demons

separad

 

iação dos a

panhia,  com

6, considera

da  concessã

ue integram 

orma, a Com

neel,  limita

lidade da re

segundo  a 

uidade e atu

o prazo das 

do com as t

uste a valor 

endimento 

ecimentos s

a primeira a

usto atribuí

ntavam subs

e  a valor  ju

os,  teve com

. A depreci

da contribu

os do imob

reciação,  no

s ajustes ao 

14, respectiv

gistro da con

mpanhia,  pa

cia para o re

uso  do  bem

ação de neg

nhecimento 

strações  con

damente.  

tivos que in

m base  exc

a que não há

ão  e  autoriz

o Projeto O

mpanhia, es

das  ao  pra

enovação da

referida  le

ualidade do

concessões

taxas de dep

justo do ati

às  orientaç

obre o CPC

adoção das 

ído do ativo

stancialmen

usto do  im

mo contrapa

ação do ref

uição social

ilizado, em

os montant

valor justo

vamente. 

ncessão one

ara  fins  de

egistro das 

m  público 

gócios, o Gu

do  valor  ju

ntábeis,  qu

 

ntegram o P

lusivament

á total gara

zação  dos  e

Original.  

stá deprecia

zo de  conc

as concessõ

egislação,  o

o  serviço  co

 e autorizaç

preciação es

ivo imobili

ções  previs

C 27 e o CPC

normas  int

o imobilizad

nte diferente

obilizado,  l

artida a con

ferido ajust

l nem na ba

 31.03.2014

tes  de  R$  7

 nos trimes

erosa contra

e  elaboraçã

concessões 

para  a  ger

uia de Aplic

usto da  con

uando  esses

Projeto Ori

te na  interp

antia de inde

empreendim

ando esses 

cessão,  emb

ões e autoriz

os  investime

oncedido  se

ções. Desta 

stabelecidas

izado 

stas  no  CP

C 28 ‐ Prop

ternacionais

do das usin

es dos seus 

líquido do 

nta “Ajuste

te não gera 

ase de distrib

e 31.12.201

781.970  e  R

stres findos 

atada ou ad

ão  das  inf

onerosas e

ração  de  en

cação do IFR

ncessão  e d

s  ativos  nã

iginal das U

pretação da

enização pe

mentos  hid

ativos de a

bora  a  legis

zações.  

entos  adicio

erão  indeni

forma, esse

s pela Anee

PC  27  (Ati

priedades p

s e CPC, a 

nas da Com

valores jus

imposto d

es de avalia

efeitos na 

buição de d

3, contemp

R$  799.114, 

em 31.03.20

dquirida em

formações 

autorizaçõ

nergia,  con

RS 3 ‐ Comb

do  ativo  im

ão  puderem

Usinas 

a Lei nº  8.98

elo Poder C

relétricos,  d

cordo com 

slação  e  os 

onais  realiz

izados pelo

es ativos est

l.  

vo  imobiliz

ara investim

Companhia

panhia cujo

tos.  

e  renda  e d

ação patrim

base de apu

dividendos. 

lam o ajuste

respectivam

014 e 31.03.2

m uma comb

consolidad

es concedid

tratadas  ou

binação de 

mobilizado  c

m  ser  vend

87/95  e do 

Concedente,

do  valor  re

as taxas de

contratos  p

zados  para

o poder  con

tão sendo d

zado)  e  no

mento), em 

a adotou o 

os valores c

da  contribu

monial”, no 

uração do  i

  

e a valor ju

mente. A  d

2013 foi de 

binação de

das,  conside

das pela Un

u  adquirida

negócios, q

como  único

didos  ou  t

Decreto nº

ao final do

esidual  dos

terminadas

prevejam  a

  garantir  a

ncedente ao

depreciados

o  ICPC  10

01.01.2009,

valor  justo

contábeis se

uição  social

patrimônio

imposto de

sto, líquido

depreciação

R$ 17.144 e

negócios 

erou  como

nião Federal

as  em  uma

que permite

o  ativo  nas

ransferidos

º 

o 

s 

s 

a 

a 

o 

s 

0 

, 

o 

e 

l 

o 

e 

o 

o 

e 

o 

l 

a 

e 

s 

s 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 42 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

Com  b

autoriza

no grup

seu  cus

obrigato

ocorrida

procedi

O saldo

ativo im

controla

e) Apr

Os  enc

reconhe

das usin

em 31.0

f) Red

A Com

evidênc

eventos

recuper

perda é

indicati

na Com

12  – IN

 

a) Com

Direito

 

 

 

base  nesse 

ações contra

po do  ativo

sto  de  aqui

oriedade da

as  posterio

imentos.  

o dessas con

mobilizado, 

adora, e de 

ropriação do

cargos  fina

ecidos no at

nas. Os enc

03.2014 e 31.

dução ao va

panhia  ava

cias  que  lev

s  ou  alteraç

ráveis. Se id

é reconhecid

vos identifi

mpanhia.  

NTANGÍVE

mposição 

o de uso 

pronuncia

atadas ou a

o  imobilizad

isição.  Esse

a  adoção d

ormente  a 

ncessões e a

em 31.03.20

R$ 1.073.37

os encargos

anceiros  vi

tivo imobili

cargos capit

.03.2013, for

lor recuper

alia periodi

vem  à  perd

ções  signifi

dentificado 

da no resul

icados que 

EL 

 

 

 

 

amento,  a 

adquiridas e

do, distribu

e  procedime

dos  IFRS  e C

esta  data, 

autorizações

014 e 31.12.

78 e R$ 1.085

s financeiro

inculados 

izado em cu

talizados no

ram de R$ 1

rável de ativ

camente  os

da  de  valor

icativas  ind

que o valor

ltado. Além

possam res

Pe

am

A

Companhi

em uma com

uído pelas n

ento  vinha

CPC,  em  0

de  modo 

s de uso do

2013, é de R

5.984, respe

os 

aos  financ

urso durant

o ativo  imo

1.055 e 7.995

vos (Impair

s  bens do  i

res  não  rec

dicarem  qu

r contábil d

m dos valor

sultar na red

eríodo de 

mortização

Até 2034

ia  reconhec

mbinação d

naturezas d

  sendo  ado

1.01.2009,  e

que  fosse 

o bem públi

R$ 754.089 e

ectivamente

ciamentos 

te o período

obilizado co

5, respectiv

rment) 

imobilizado

cuperáveis  d

ue  seus  val

do ativo exc

es reconhec

dução do v

Custo 

corrigido

34.257

34.257

ceu  a  con

de negócios 

dos  ativos p

otado  pela 

e  foi mantid

conservad

ico para a g

e R$ 762.724

, no consoli

e  às  conc

o de constru

onsolidado,

amente.  

o  com  a  fin

desses  ativ

lores  contá

ede o seu v

cidos em 20

alor recupe

Contro

31.03.2014 

Amortização

acumulada

(23.944)

(23.944)

ncessão  one

como um ú

proporcion

Companhi

do para  as 

da  a  consis

geração de 

4, respectiv

idado. 

cessões  a 

ução ou mo

, nos  trimes

nalidade de

vos,  ou  aind

ábeis  possa

valor recupe

013, não há

erável de ou

oladora 

o 

a    Total 

)    10.313

)    10.313

erosa  e  as

único ativo,

almente  ao

ia  antes  da

transações

stência  dos

energia, no

vamente, na

pagar  são

odernização

stres  findos

  identificar

da,  quando

am  não  ser

erável, essa

á quaisquer

utros ativos

  31.12.2013

 

Total 

3    10.920

3    10.920

s 

, 

o 

a 

s 

s 

o 

a 

o 

o 

s 

r 

o 

r 

a 

r 

s 

3

0

0

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 43 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

 

Mais‐va

Direito d

Direito d

Condici

Direitos

Direitos

Direitos

Gastos c

A Comp

passivo

Ferrari. 

b) Mut

 
 

Saldos 

Ingress

Aquisiç

Mais‐va

Amorti

Saldos 

 

13  – FO

Circulan

Energia 

Transaçõ

Encargo

Materiai

Combus

Forneced

 

A Comp

relacion

 

 

alia na aquisi

de uso 

de compra d

ionantes de l

s do Projeto T

s do Projeto C

s do Projeto S

com desenvo

panhia está

s  assumido

Maiores de

tação  

em 31.12.201

so 

ções em com

alia na aquis

ização 

em 31.03.201

ORNECEDO

nte 

elétrica comp

ões no âmbit

s de uso da r

is e serviços 

stíveis fósseis

dores de imo

panhia não

nados com a

ição da Ferra

de energia 

licença de op

Trairí 

Campo Larg

Santa Mônica

olvimento 

á realizando

os  para  pro

etalhes estão

13 

mbinação de n

sição da Ferra

14 

ORES 

 

 

prada 

to da CCEE 

rede elétrica 

s e biomassa 

obilizado e in

o possui val

a sua ativid

 

Pe

am

ari 

A

A

peração  A

A

o 

a 

o o process

oceder  às  d

o descritos 

negócios

ari 

ntangível 

lores vencid

ade operaci

eríodo de 

mortização

‐ 

Até 2037 

Até 2023 

Até 2014 

Até 2041 

‐ 

‐ 

‐ 

o de mensu

devidas  alo

na Nota 10

C

Con

31.03.2014

106.792

297.32

29.76

22.25

89.51

5.85

551.505

dos com se

ional.  

Custo 

corrigido

A

135.524

43.718

64.561

22.243

12.668

21.670

5.715

3.107

309.206

uração a va

cações  da m

– Investime

Controlador

10.92

49

(1.10

10.31

ntroladora 

4  31.12.2

2 9

6 111

9 29

0 30

1 84

7 16

5 281

us  forneced

Conso

31.03.2014 

Amortização

acumulada 

(25.594

(7.519

(17.244

(121

(50.478

alor  justo do

mais‐valia 

entos. 

a  Con

20

95  

‐  

‐  

2)  

13

013  31.0

9.017

.097

9.484

0.827

4.630

6.656

1.711

dores de be

olidado 

o 

Total 

‐  135.524

4)  18.124

9)  57.042

4)  4.999

1)  12.547

‐  21.670

‐  5.715

‐  3.107

8)  258.728

os ativos ad

paga  na  aq

nsolidado 

126.352 

1.416 

113 

135.524 

(4.677) 

258.728 

Consolid

03.2014   

   

226.374   

358.804   

36.365   

29.920   

91.343   

46.758   

789.564   

ens, direitos

31.12.2013

Total 

4 

4  17.757

2  58.546

9  6.889

7  12.668

0  21.670

5  5.715

7  3.107

8  126.352

dquiridos e

quisição  da

dado 

31.12.2013 

179.048

119.228

36.032

43.787

86.366

45.885

510.346

s e serviços

3

‐

7

6

9

8

0

5

7

2

e 

a 

7

s 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 44 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

14 – EM

 

 

a) Com

 

Passivo: 

Mensura

Moeda 

Bank 

Nordi

BNDE

Banco

Encar

 

Moeda 

BNP P

Encarg

 

Mensura

Moeda 

HSBC 

Encarg

 

 

HSBC 

 
 

Ativo não

   Mensur

HSBC 

Emprésti

líquidos 

 

 

               
14 Registra

MPRÉSTIM

mposição 

 

 

dos ao custo a

nacional 

of America M

ic Investment 

ES 

os (Repasse BN

rgos 

estrangeira se

Paribas (Floatin

gos 

do ao valor ju

estrangeira co

USA 

gos 

Brasil – swap 

o circulante: 

rado ao valor 

Brasil – swap1

imos e financi

do swap 

                     
ado na rubrica

MOS E FINA

amortizado 

Merrill Lynch 

Bank  

NDES) 

em hedge 

ng Rate Note) 

usto

om hedge 

justo ‐ hedge  
4 

iamentos, 

 

                       
a “Outros ativ

ANCIAMEN

 

 

  Circulante

 

 

 

  143.33

 

  16.00

  32.55

  5.08

  196.98

 

 

  1.35

  1.35

 

   

 

  51

  51

 

 

   

  198.84
 

 

 

 

   

   

 

198.84

vos não circula

NTOS 

31.03.2014

e 

Não 

circulan

33

‐ 153.4

03 137.3

57 293.4

89

82 584.1

‐ 124.7

52

52 124.7

‐ 434.3

10

10 434.3

‐ 7.0

44 1.150.2
   

‐

‐

44 1.150.2

antes” 

Cont

4

te  Total

‐ 143.33

409 153.40

362 153.36

407 325.96

‐ 5.08

178 781.16

700 124.70

‐ 1.35

700 126.05

324 434.32

‐ 51

324 434.83

034 7.03

236 1.349.08
   

‐

‐

236 1.349.08

troladora 

Circulan

33 286.6

09

65 16.0

64 32.3

89 7.6

60 342.6

00

52 3

52 3

24

10 3

34 3

34

80 343.3
   

‐

‐

80 343.3

31.12.201

nte   

Não 

circulan

   

   

   

667   

‐    149.9

003    141.3

317    298.8

635   

622    590.1

   

‐    129.0

367   

367    129.0

   

   

‐    210.3

350   

350    210.3

   

‐   

   

339    929.5
   

   

   

‐    1.1

‐    1.1

   

339    928.4

3 

nte Total

‐ 286.66

990 149.99

363 157.36

811 331.12

‐ 7.63

164 932.78

060 129.06

‐ 36

060 129.42

329 210.32

‐ 35

329 210.67

‐

553 1.272.89
   

115 1.11

115 1.11

438 1.271.77

67

90

66

28

35

86

60

67

27

29

50

79

‐

92
 

15

15

77

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 45 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

 

  

Passivo: 

Mensura

Moeda

Bank 

Nord

BNDE

Banco

Banco

Encar

Moeda

BNP 

Encar

Mensura

Moeda

HSBC

Encar

 

HSBC

  

Ativo nã

Mensu

HSBC

Emprést

líquidos

 

 

ados ao custo 

a nacional 

of America M

dic Investment

ES 

os (Repasse BN

o do Brasil 

rgos 

a estrangeira s

Paribas (Floati

rgos 

ado ao valor ju

a estrangeira c

C USA 

rgos 

C Brasil – swap 

ão circulante: 

urado ao valor

C Brasil – swap

timos e financ

s do swap 

amortizado 

Merrill Lynch 

t Bank 

NDES) 

sem hedge 

ing Rate Note) 

usto

com hedge 

r justo ‐ hedge

p 

ciamentos, 

 

Circul

143

125

       68

         3

10

352

1

1

 

 

354

e  

       

       

     354

31.03.2

lante  

Não

circula

3.333

‐ 153.

5.749 1.506.

8.633  816.

3.966  10.

0.817 

2.498 2.486.

‐ 124.

1.352

1.352 124.

‐ 434.

510

510 434.

‐ 7.

4.360 3.052.

      ‐

      ‐

4.360  3.052.

Con

014 

o 

ante   Total

‐ 143.3

.409 153.4

.413 1.632.1

.507 885.1

.245 14.2

 ‐ 10.8

.574 2.839.0

.700 124.7

‐ 1.3

.700 126.0

.324 434.3

‐ 5

.324 434.8

.034 7.0

.632 3.406.9

‐

‐

.632  3.406.9

nsolidado 

 

l  Circulant

333      286.66

409

162      119.36

140        68.39

211          3.96

817        13.73

072     492.12

700

352             36

052            36

324             

510             35

834            35

034

992 492.84

‐             

‐             

992       492.84

31.12.2013

te 

Não 

circulante

67   

 ‐      149.990

69   1.498.097

92      830.932

66        11.237

32   

26   2.490.256

 

 

 ‐      129.060

67   

67      129.060

 

 

  ‐      210.329

50                

50      210.329

   

‐   

 

43   2.829.645

 

 

  ‐          1.115

  ‐   1.115

 

43   2.828.530

3 

e  Total 

‐      286.667 

0      149.990 

7   1.617.466 

2      899.324 

7        15.203 

‐        13.732

6  2.982.382 

 

 

0      129.060 

‐             367 

0     129.427 

 

 

9      210.329 

‐             350 

9     210.679 

   

‐    ‐

 

5  3.322.488 

 

 

5          1.115 

5         1.115 

 

0   3.321.373

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 46 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

 

b) Muta

 

 

Saldos em

Ingressos

Aquisiçã

Juros no 

Juros cap

Variaçõe

Variaçõe

Ajuste a 

   emprés

Transferê

Amortiza

Amortiz

Saldos em

   

c) Princ

Emprés

Em mar

US$ 100

 Juro

 Ven

 Amo

A Comp

dólar no

instituiç

manterá

uma  po

vencime

exatame

Contrat

Em  feve

através 

gerador

Estes  fin

sendo 2

mensal 

ação dos em

m 31.12.2013 

s 

ão Ferrari 

resultado 

pitalizados 

es monetárias

es cambiais 

valor justo de

stimo e swap 

ências 

ação de princ

zação de juro

m 31.03.2014 

 

cipais trans

stimo no HS

rço de 2014

0.000 (equiv

os: 1,429411

ncimento do

ortização d

panhia, par

orte americ

ção  finance

á uma posi

osição  pass

ento  do  pr

ente nas me

tações PSI F

ereiro de 2

de agentes 

r. O montan

nanciament

2 de carênci

após o inici

mpréstimos

 

 

Circ

 

 

 

 

 

   

 

e    

 

cipal    (1

os    (

 

sações reali

SBC Bank U

4 a Compan

valente a R$

% a.a. fixos

o principal: 

os juros: tri

ra proteger

ano, contra

eira  que  con

ção ativa co

siva  equiva

rincipal  e  a

esmas datas

Finame 

014 a Com

repassador

nte total sac

tos possuem

a e 8 de am

io da amort

s e financiam

Con

culante    ci

343.339

‐ 

‐

20.874

‐ 

‐

(58) 

‐

12.338

155.413)

(22.236)

198.844

izadas no p

USA 

nhia contra

$ 230.940). A

; 

Única parce

mestralmen

r a  totalidad

atou uma op

ncedeu  o  e

orresponde

lente  a  97%

a  amortiza

s. 

mpanhia  con

res, para aqu

ado foi de R

m  taxa de  ju

mortização, c

tização. 

mentos 

ntroladora  

Não 

irculante 

928.438

233.854

‐

1.099

25

3.434

(4.353)

77

(12.338)

 ‐ 

 ‐ 

1.150.236

rimeiro trim

atou um em

As principai

ela ao final 

nte com iníc

de dos  flux

peração de 

empréstimo

ente à varia

%  do  Certi

ação  dos  ju

ntratou  fina

quisição de m

R$ 2.914.  

uros pré‐fix

com pagam

 

Total    C

1.271.777

233.854

‐

21.973

25

3.434

(4.411)

77

 ‐ 

(155.413)

(22.236)

1.349.080

mestre de 2

mpréstimo  ju

is condições

do contrato

cio em 10.06

xos de  caixa

swap, com a

o,  no  valor 

ção do dóla

ficado  de D

uros  do  em

anciamentos

máquinas e

xada em 3,5

mento de jur

C

Circulante  

492.843  

 ‐    

6.152  

55.192  

 ‐    

‐  

(58)    

‐  

51.009  

(191.772)  

(59.006)  

354.360  

2014 

unto ao HS

s contratada

o em 10.03.2

6.2014 e térm

a  futuros  co

a subsidiári

de  R$  230

ar mais  juro

Depósito  In

mpréstimo  e

s na modal

equipamen

5% a.a. e p

os trimestra

 

Consolidado  

Não 

circulante   

2.828.530   

234.415   

38.354   

2.129   

1.055   

3.434   

(4.353)   

77   

(51.009)   

 ‐    

‐   

3.052.632   

SBC Bank n

as são as se

2016; 

mino em 10

ontra as os

ia brasileira

0.940,  atrav

os de 1,429

nterbancári

e  do  swap

lidade de P

ntos para o 

prazo  total d

al durante a

Total 

3.321.373

234.415

44.506

57.321

1.055

3.434

(4.411)

77

 ‐ 

(191.772)

(59.006)

3.406.992

no valor de

guintes: 

0.03.2016. 

scilações do

a da mesma

vés  da  qual

411% a.a. e

o  (CDI). O

p  ocorrerão

PSI Finame,

seu parque

de 10 anos,

a carência e

e 

o 

a 

l 

e 

O 

o 

, 

e 

, 

e 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 47 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

Liberaç

O BND

da  Com

Investim

Aquisiç

Conform

totalida

financia

apresen

principa

 Ven

 Amo

 Juro

Rep

c) Venc

Abril a d

2016 

2017 

2018 

2019 

2020 a 20

2025 a 20

Emprést

líquidos

 

 

ção de recur

ES liberou, 

mpanhia,  o

mento Socia

ção da Ferra

me  comenta

ade  do  capi

amento  Dir

ntavam  sald

ais caracterí

ncimento: ju

ortização e 

os: TJLP + 1

passe. 

cimentos do

 

 

 

dezembro de 2

024 

029 

timos e financ

s do swap 

rsos para a 

em março 

o  montante

al Estreito (I

ari Termoel

ado na No

ital  social 

reto  com  o

do  devedor

ísticas deste

unho de 202

pagamento

1,91% a.a. p

os emprésti

 

 

  n

2015 

 

 

 

ciamentos, 

 

 

UHE Estrei

de 2014, pa

  de  R$  56

ISE). Ainda 

létrica S.A.

ta  10  –  Inv

da  Ferrari 

  BNDES  e

r,  considera

es financiam

1; 

o dos juros:

para a mod

imos e fina

C

  Mo

Moeda 

nacional

S

he

42.675 12

71.538

71.546

71.546

71.546

255.327

‐

584.178 12

ito 

ara a Comp

61,  referent

 está pende

 

vestimentos

Termoelétr

e  Repasse  d

ando  princi

mentos são 

mensal; 

dalidade Dir

anciamento

Controladora

oeda estrangei

Sem 

edge 

Com

hedg

24.700 209.1

‐ 232.1

‐

‐

‐

‐

‐

24.700 441.3

panhia Ener

te  ao  subc

ente de liber

s,  em  fevere

rica.  Esta  e

do  BNDES 

ipal  e  juros

as que segu

reto e TJLP

s apresenta

ira  

m 

ge 
Total 

189 376.564

169 303.707

‐ 71.546

‐ 71.546

‐ 71.546

‐ 255.327

‐ ‐

358 1.150.236

rgética Estre

rédito  soci

ração o valo

eiro de  201

empresa  já 

através  do

s,  no monta

uem: 

P + 3,40% a.

ados no pas

   

Moeda 

nacional 
 

4 155.545 

7 222.788   

6 223.064 

6 218.227 

6 216.775 

7 921.436   

‐ 528.739   

6 2.486.574 

reito (CEE), 

ial  para  ap

or de R$ 2.3

14,  a TBLP 

possuía  co

o  Itaú  BBA

ante  de R$ 

.a. para a m

ssivo não ci

Consolida

Moeda estran

Sem 

hedge 
 
C

h

124.700  2

‐    2

‐ 

‐ 

‐ 

‐   

‐   

124.700  4

controlada

plicação  no

41. 

adquiriu  a

ontratos  de

A,  os  quais

44.506. As

modalidade

irculante 

ado 

ngeira

Com 

hedge 
Tot

209.189 489

232.169 454

‐ 223

‐ 218

‐ 216

‐ 921

‐ 528

441.358 3.052

a 

o 

a 

e 

s 

s 

e 

tal 

.434

.957

.064

.227

.775

.436

.739

.632

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 48 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

d) Cond
 

 

Empresa

Moeda n

Control

Bank 

Nordi

BNDE

 

Banco

Banco

Control

CEE 

BNDE

BNDE

Banco

Hidrop

Beberi

Pedra d

Areia B

Ibitiúv

BNDE

BNDE

Compl

Ferrari

BNDE

Banco

(a) O mont

finan
(b) Os Ban
(c) Taxa fix
(d) Crédito
(e) Crédito
(f)  Para  fi

Fleixe

 

dições Con

as / Bancos 

nacional 

ladora 

of America M

ic Investment 

ES 

os (Repasse BN

os (Repasse Fin

ladas 

ES 

ES – Crédito S

os (Repasse BN

power (Banco

be (BNDES) 

do Sal (BNDE

Branca (BNDE

va 

ES (Subcrédito

ES (Subcrédito

lexo Eólico Tr

i 

ES 

os (Repasse BN

tante correspo

nciamentos.  

cos são os seg

xa já considera

o destinado a 

o destinado a f

inanciamento 

eiras I.  

tratadas 

Merrill Lynch 

Bank 

NDES) (b) 

name) 

Social (e) 

NDES) (b) 

 do Brasil) 

ES) 

ES) 

o A e C) 

o B) (d) 

rairí (BNDES)

NDES) 

ondente à parc

guintes: Itaú U

ando o bônus 

financiar máq

financiar exclu

do Complexo

 

 

Ju

 

 

  98% d

  IPCA + 

  TJLP + 2

  TJLP + 3,

  2,5% a.a.

 

 

  TJLP + 1,8

  TJ

  TJLP + 2,9

  8,08%

  TJLP + 3,

  TJLP + 1,9

  TJLP + 2,

 

  TJLP + 2,0

  4,5%

) (f)    TJLP + 

 

  TJLP + 1

  TJLP + 3

cela da TJLP q

Unibanco, Itaú 

de adimplênc

quinas e equip

usivamente pr

o  Eólico  Trair

uros V

 

 

do CDI 

3,55% a.a. 

2,7% a.a. (a) 

,25% a.a. (a)

 e 3,5% a.a.

 

 

89% a.a. (a)

TJLP 

95% a.a. (a)

% a.a. (c) 

,5% a.a. (a) 

92% a.a. (a)

,5% a.a. (a) 

 

05% a.a. (a)

% a.a. 

2,51% (a) 

 

1,91% a.a. 

3,40% a.a. 

que exceder 6%

BBA, Bradesc

cia de 15% par

pamentos da U

rojetos sociais 

ri  que  compõ

Vencimento

 

 

07.2014 

10.2022 

10.2023 

10.2023 

01.2023 

 

 

09.2029 

06.2018 

09.2029 

10.2017 

12.2023 

12.2023 

06.2024 

 

01.2021 

01.2020 

07.2029 

 

06.2021 

06.2021 

% a.a. é capita

co, Santander e

ra pagamento 

Usina Ibitiúva.

e ambientais 

õe  as  seguinte

Condições 

Princi

Principal: 0

0

Juros: 

Principal: trim

1

Juros: 

M

M

Principal: m

0

Juros: trimes

mensais a

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

Co

alizado, incorp

e Votorantim.

até a data de v

do empreendi

es  empresas:  T

de pagament

ipal e juros 

 

 

07.2013, 01.201

07.2014 

 trimestrais 

mestral a part

10.2015 

 trimestrais 

Mensais 

Mensais 

mensal a partir

02.2015 

strais até 10.20

a partir 02.201

 

 

Mensais 

Mensais 

Mensais 

Mensais 

Mensais 

Mensais 

Mensais 

 

Mensais 

Mensais 

Mensais 

 

Mensais 

Mensais 

ontinua na p

porando‐se ao

. 

vencimento. 

imento Estreit

Trairí, Mund

o 

Saldos

31.03.2

 

 

14 e  145.9

tir de  154.4

153.8

310.6

r de 

015 e 

5  

16.3

825.2

21.5

560.8

14.2

84.2

57.0

48.6

24.5

24.5

352.9

30.6

13.3

próxima pág

principal dos

to.  

aú, Guajiru  e

 em 

2014

950

416

808

661

325

204

582

844

281

238

002

665

502

590

976

651

376

gina 

s 

e 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 49 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

 
 

 

Moeda e

BNP P

HSBC

HSBC

 
 
 

 (g) O emp

swap 
(h) O emp

swap 

 

e) Com

Os  com

estão se

15 – DE

a) Comp

 

Circulan

 2ª Emis

 Juros 

 

b) Muta

 

Saldo e

Juros no

Variaçõ

Saldo e

 

 

strangeira 

Paribas (Floati

C USA (g) 

C USA (h) 

préstimo está t

cambial em q

réstimo está t

cambial em q

mpromissos 

mpromissos 

endo cumpr

EBÊNTURE

posição 

nte 

ssão – série ú

ação das de

 

m 31.12.2013

o resultado 

es monetária

m 31.03.2014

ing Rate Note

totalmente pro

que a Companh

totalmente pro

que a Companh

financeiros

financeiros

ridos pela C

ES 

única 

ebêntures 

3 

as 

4 

 

 

 

)    Euribor + 2

  1,3882%

  1,429411

otegido contra

hia se torna pa

otegido contra

hia se torna pa

s contratua

s  estabeleci

Companhia.

  Contr
 

 

 

 

 

2,75%a.a. 

% a.a. 

1% a.a. 

a a variação d

assiva em um

a a variação d

assiva em um

ais (covenan

idos  nos  co

  

Control

31.03.

1

1

roladora e C

 

11.2015 

08.2015 

03.2016 

do dólar norte

ma taxa equival

do dólar norte

ma taxa equival

nts) 

ontratos  de

ladora e Con

2014 3

70.324

10.462

180.786

onsolidado
 

174.072

2.929

 3.785 

180.786

Condições de

An

Principa

Juros: tr

Principa

Juros: trimest

06.

e americano at

lente a 99,9% d

e americano at

lente a 97,0% d

e  empréstim

nsolidado 

1.12.2013

 

166.706 

7.366 

174.072 

C

e pagamento 

 

nuais 

al: 08.2015 

rimestrais 

al: 03.2016 

trais a partir d

.2014 

través de uma

do CDI. 

través de uma

do CDI. 

mos  e  finan

Continuação

126.05

209.51

de 

232.35

a operação de

a operação de

nciamentos

o 

52

12

56

e 

e 

s 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 50 de 89

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2014 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 1



 

c) Cond

 

 

2ª Emis

Os  com

Compan

  

16  – CO

Usina H

Usina H

Usina H

Usina H

Classifi

Passivo 

Passivo 

A Comp

Bem Pú
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dições contr
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ratadas 
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s  financeiro
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Ponte de Ped
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Estreito 
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AR 
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os de conce
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alizada  no 
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muneração
   

A 15 + 7% 

a.a. 

A
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447.890

1.609.623

48.295

1.561.328

1.609.623
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energia nas 
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utá‐los integ

s estão a pr
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zação da ob
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monetária
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debêntures
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1 524.
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‐
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5 47.
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reços futuro
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524.297

439.539

43.341
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2016 

2017 
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17 – IM

Imposto

Contrib

(‐) Tribu

As  obri
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o resultado 
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rências 

zações 

em 31.03.201
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13 

as 

(

14 
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s a compensa
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derem às m

itá‐los pelo 

Con

rculante cir

47.397  1.

 ‐ 

 ‐ 

13.172  (

12.274) 

48.295  1.

sões a pagar
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ar 

ntes  são  ap

mesmas enti

valor líquid

ntroladora 

Não 

rculante  

.504.431 1

35.199

34.870

(13.172)

‐

.561.328 1.

r apresenta

ontroladora 

33.72

41.37

37.62

34.21

39.45

480.73

569.60

310.25

14.34

1.561.32

IBUIÇÃO S

3
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Total  Ci

1.551.828
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34.870

‐

(12.274)

.609.623
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Con

29

79
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12
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42

28

SOCIAL A 
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utárias e há
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irculante c
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‐

‐
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(13.413)

52.765 1
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nsolidado 
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41.073 

37.347 
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314.414 

16.076 

1.601.053 
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adora
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1.543.406   

36.237   

35.825   

(14.415)   

‐   
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rculante 
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31.03.2014 
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Total 
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‐
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recur
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os estaduais 
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ar 
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utárias e há

adora
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3.184  
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dos  ativos 
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Projeto 

Classifi

Passivo 

Passivo 

Nesta  r

liquidaç
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20  – PR

As  açõe
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desemb

respecti

a) Com
 
 

Riscos p

Fiscais 
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Tarifa 

Contra
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Ambie

Doença

Desapr

Ações 

Trabalh
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Passivo
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Termoelétric

Santa Mônic
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circulante 
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ores  jurídic
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histas  
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ca 

ca 
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lanço patrim
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stre  refere‐s

critos na No

S FISCAIS, 

mações  de 

cos  e da Ad

o estão prov

os. 

stema de tran

necedores 

entadoria 

al e acidente 

lanço patrim

ante

LADAS À A

Fase I 

monial 

das as obri

ao cumpri

se  à  operaç

ota 10 – Inve

CÍVEIS E T

naturezas 

dministraçã

visionadas 

nsmissão 

do trabalho

monial 

AQUISIÇÃ

igações  rela

imento de a

ção de  com

estimentos.

TRABALH

fiscais,  cív

ão da Comp

por valores

C

31.03.2

17

3

20

83

26

12

9

2

21

9

165

10

197

14

182

197

ÃO DE INV

31.03

6

1

7

7

7

acionadas à
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mpra da Fer

.  

ISTAS 

veis  e  trab

panhia,  se 

s  julgados s

Controladora

2014 31.1

7.239

3.617

0.856

3.693

6.658

2.456

9.408

2.419

1.791

9.241

5.666 1

0.497

7.019 1

4.159

2.860 1

7.019 1

VESTIMENT

Consolidad

3.2014   3

61.282

3.985

2.816

78.083

77.313

770

78.083

 aquisição 
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rrari Termo

balhistas  qu

revestem d

suficientes 

a 

12.2013 31

16.904

3.901

20.805

79.745

26.661

12.072

9.117

2.352

20.991

10.570

161.508

9.646

191.959

14.305

177.654

191.959

TOS 

do 

31.12.2013 

‐ 

3.895 

12.524 

16.419 

3.573 

12.846 

16.419 

de  investim
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26.658   
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31.12.2013
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4.491

21.395
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26.661
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9.117
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163.663

9.914
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15.136

179.836

194.972

a 
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s 

s 

e 

s 
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mente proce

ça.  

atos com fo

se  à  ação 

mento de dif
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proferid

favoráv

A discu

importa

para gar

O mont

na contr

 

cos possíve
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5.2012,  a  R
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em 31.03.2
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17.672

29.052

552.857
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 valor não 
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vos process

014 é de R$

a  avaliação

m  risco  pro

ionados,  nã

oladora 
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ão  são  pro

31.12.2013 

 

Risco 

remoto 
   

  271.796 

  455 

  23.932 

  296.183 
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cancelam

por part

Apesar 

consulto

apuraçã

Os refer

advogad

31.12.20

Ainda q

Compan

lançado

reduziri

 

sto  sobre 

os de Transp

panhia e su

ulo, sob a a
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da TBLC for

que as not
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dor. Pelo en

vido ao Esta

zada pela d
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ados pela C

m 31.03.201

30 em 31.12

nte os autos
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recolhidos

destinada  a

de Consum

or  esta  razã

os,  foi  clas

os  mencion

na  control
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ópolis.  
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s, antes de q

ende  que 

138 do CT

rianópolis. 
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ndo exclusiv
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a  Pis  e  Cof
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ecisão  na 
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raso  pela 

ributários  e
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e incorpora

muito ante

e negativa d

poração  lev

de  sucessor

ela Delegac

e tributos ve

qualquer pr

tal  situação

TN. Contud

amitação no

vamente ace

utuação em 

o.  

s – CCC/CD

no  rol  de  p

to está relac

ompanhia  f

Fiscais  julg

fins  compe

mente  sobre

do  consum

bustível  (CC

de R$ 23.9

omo  risco 

riormente, 

no  consolid

Delegacia 

essão e disp

ve  decisão 

o  auto  de  i

ição Social 

ração. Ness

Companhia

existentes, 

N. 

e CSLL são

data poster

a  (MP) nº 2

ação, fusão o

es da vedaç

de CSLL da 

vada  a  efe

ra,  o  que 
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o  se  enqua

o,  tal enten

o CARF, po

erca da que
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DE 

processos  c
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mo  de  com

CC), no pe
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da  Receit

pensa de m
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a  sem  a  in

com  funda

o provenien
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amento  no 
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stituto  da 
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RFB, e com 
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Os prin

como se

‐ Recup

Em 1998

então, in

A Comp

demand
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de  cálculo d

nsação efetu

eferente  a 

ita Federal 

158.789 (R$

administraçã

o  Brasil  nã

CC,  para  fin

de energia 

reza  fiscal  a

ão os que se

s – CCC/CD

nº 9.718/98 a

o faturamen

dicialmente 

que  lhe per

entes  de  fat

o de 2002, p

na base de

enominada 

sil adquirido
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1.789.603

 

551.505

907.212

180.786

1.609.623

441.868

‐

3.690.994

or meio do

adas com o 

idade do C

de  curto, m

vistos e real

de  suas ob

projeções d

e aplicações

vencimento

de nos receb

ompanhia 

adora 

31.12.2013 3

948.530  

37.094  

1.115  

 

940  

403.654  

139.601  

86.886  

141.342  

1.759.162  

 

 

   

281.711  

1.062.213  

174.072  

1.551.828  

 

209.564  

‐  

3.279.388  

 resultado 

objetivo de

Comitê Fina

médio  e  lo

lizados.  

brigações, u

de caixa e m

s  financeira

os diários, 

ebimentos e

estabilidad

Consolid

31.03.2014  31

1.119.908   

190.559   

‐   

   

12.763   

764.842   

222.354   

86.886   

‐   

2.397.312    2

   

   

   

789.564   

2.965.124    3

180.786   

1.653.818   

   

441.868   

78.083   

6.109.243    5

estão avali

 assegurar 

anceiro, que

ngo  prazo,

utiliza uma

monitorada

as  tem  foco

de modo  a

obrigações

de  nos  seus

dado

1.12.2013

1.216.831

134.690

1.115

7.445

744.758

139.601

86.886

‐

2.331.326

 

510.346

3.111.809

174.072

1.595.169

209.564

16.419

5.617.379

ados pelos 

e 

, 

a 

a 

o 

a 

s 

s 
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c) Val

Nas  op

entre os

emprést

principa

custos 

similare

descont

 

Emprés

‐ Em mo

‐ Em mo

‐ Em mo

Debêntu

Concess

 

Emprés

‐ Em mo

‐ Em mo

‐ Em mo

Debêntu

Concess

   

   

 

               
19 Contab

lor de merc

erações  env

s valores ap

timos  e  fin

almente  em

diferenciad

es. Na deter

tados a taxa

  

timos e finan

oeda naciona

oeda estrang

oeda estrang

ures 

sões a pagar 

  

timos e finan

oeda naciona

oeda estrang

oeda estrang

ures 

sões a pagar 

 

 

                     
ilidade de hed

cado dos ins

volvendo  in

presentados

nanciamento

m  virtude d

dos  em  rel

rminação do

as julgadas a

nciamentos 

al 

geira sem hed

geira com hed

nciamentos 

al 

geira sem hed

geira com hed

 

                       
dge 

strumentos

nstrumento

s no balanço

os,  debêntu

desses  instru

lação  às  ta

os valores d

adequadas 

Con

dge19 

dge 

1

3

Con

2.

dge 

dge 

1.

5.

s financeiro

os  financeir

o patrimon

ures  e  conc

umentos  ap

axas  de  ju

de mercado

para operaç

31.03.201

ntábil M

781.160

126.052

441.868

180.786

.609.623

3.139.489

31.03.201

ntábil M

.839.072

126.052

441.868

180.786

.653.818

.241.596

os 

ros,  soment

ial e os resp

cessões  a  p

presentarem

uros  pratica

o, foram util

ções semelh

Controla

14  

Mercado

773.198

122.828

441.868

181.303

1.983.308

3.502.505

Consolid

14

Mercado

2.831.006

122.828

441.868

181.303

2.036.110

5.613.115

te  foram  id

pectivos va

pagar.  Essa

m  prazos d

adas  atualm

lizados os f

hantes. 

dora 

31.12

Contábil 

932.786

129.427

209.564

174.072

1.551.828

2.997.677

dado 

31.12

Contábil 

2.982.382

129.427

209.564

174.072

1.595.169

5.090.614

dentificadas

alores de me

as  diferença

de  liquidaçã

mente  para

fluxos de ca

2.2013 

  Mercado 

6    923.807

7  125.520

4  209.564

2    175.472

8    1.941.075

7    3.375.438

2.2013 

  Mercado 

2    2.976.705

7  125.520

4  209.564

2    175.472

9    1.994.190

4    5.481.451

  diferenças

ercado, nos

as  ocorrem

ão  longos  e

a  contratos

aixa futuros

7 

0 

4 

2 

5 

8 

5 

0 

4 

2 

0 

1 

s 

s 

m 

e 

s 
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29  – TR

a) Valo
 

  

  

  
31.03.201

TBLC 

CEE 

Lages 

Itasa 

Ceste 

GSELA 

Outras 

  

31.12.201
 

 

b) Valo

 

  

  

  

31.03.201

CEE 

Lages 

TBLC 

Itasa 

Ceste 

Outras 

  

31.03.201

 

As  tran

a: (i) con

(iii) pre

das tran

 

 

 

RANSAÇÕ

ores reconh

14 

13 

ores reconh

  

  

  Su

d

14    

  

  

  

  

  

  

  

13    

nsações com

ntratos de c

estação de s

nsações mai

ÕES COM P

hecidos em 

  

  

  
Ener

 

  119

  28

 

 

 

 

 

  149

 
 92

hecidos em 

uprimento 

de energia    

P

s

    

 ‐   

 1.645   

 334.936   

 ‐   

 ‐   

 ‐   

 336.581   

   

 276.158   

m partes rela

compra e ve

serviços adm

is relevante

 

PARTES RE

contas patr

A

Contas a rec

gia  Serviço

    

9.972   

8.922   

413    13

 ‐    2.49

 ‐    1.40

 ‐   

 ‐   

9.307    4.04

 

2.029    4.04

contas de r

Receita

Prestação de 

serviços de 

O&M    a

   

‐

 502 

‐

 3.744

 4.224

‐

 8.470

 8.196 

acionadas r

enda de ene

ministrativo

s estão a seg

ELACIONA

rimoniais

ATIVO

ceber 

os Outras 

   

 ‐  ‐

 ‐  ‐

38  ‐

96  160

08  71

 ‐ 1.749

 ‐ 570

42 2.550

42 2.498

resultado 

RESULT

Prestação de

serviços de 

administração

 5

 11

26

43

68

realizadas p

ergia; (ii) se

os; e  (iv) ga

guir demon

ADAS 

Dividendos 

a receber 

 

 100.000 

25.567

13.435

2.340

 ‐

 ‐

 ‐

141.342

141.342

TADO

  Custo

 

o  

Compra 

de 

energia 

     

‐ ‐

56 ‐

13 ‐

‐  24.093

‐ ‐

65 ‐

34 24.093

83  18.440 

pela Compa

erviços de o

arantias con

nstrados:  

Fornecedor

Energia 

4.3

4

4.7

4.9

Despesa   

Serviços 

de 

terceiros 

  

‐   

‐   

‐   

‐   

‐   

203   

203   

   

308   

anhia comp

operação e m

ncedidas a 

PASSIVO 

res 

Juros s

capital 

    

‐   

‐   

‐   

361   

‐   

‐   

423   

784   

 

947   

Receitas 

financeiras 

  

 1.245 

 ‐ 

 ‐ 

 ‐ 

 ‐ 

 ‐ 

 1.245 

 

 569 

preendem b

manutenção

terceiros. O

sobre o 

próprio 

 

‐

‐

‐

‐

‐

‐

 ‐

‐

168.207

basicamente

o de usinas;

Os detalhes

e 

; 

s 
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c) Com

Os prin

ocorrerã

c.1) Com

Contrat

Compra

TBLE ‐ I

TBLE ‐ I

Venda: 

TBLE ‐ T

TBLE ‐ L

TBLC ‐ 

TBLC – 

De  acor

realizad

compro

do Grup

A  energ

Contrat

c.2) Ope

Parte re

Itasa 

Ceste 

Lages 

A Comp

manute

contrata

Energia

c.3) Serv

Os  serv

prestad

com bas

contrata

 

mpromissos

ncipais comp

ão em suas 

mpra e vend

to 

a: 

Itasa 

Itasa 

TBLC 

Lages 

CEE 

Projeto Trai

rdo  com  a 

das,  princi

omissos con

po.  

gia  gerada 

tação Livre 

eração e ma

elacionada 

panhia tem

enção das u

ados de terc

a envolvido 

viços admi

viços  necess

os pela Tra

se no fatura

ado com su

s futuros  

promissos c

competênc

da de energ

MW 

médios

   

167 

 
61 

   

322 

16 

16 

irí    64 

política  com

ipalmente, 

ntratuais, ne

pelos  proj

através da c

anutenção 

Vi

16.1

01.0

31.0

m a estratégi

sinas de su

ceiros. Os p

diretament

nistrativos 

sários  às  at

actebel Ener

amento das

as controlad

 

contratados

ias futuras, 

gia 

s  Vencim

   

2030

 
2030

   

2015/2

2017

2041

  2032

mercial da 

através  d

ecessita com

jetos  eólico

controlada 

gência 

10.2030 

05.2025 

03.2015 

ia de conce

uas controla

preços prati

te no desem

tividades  ad

rgia. Os valo

s controlada

das é de R$ 

s com parte

 ao longo d

mento  atua

 

0  IGP‐

0 
Vari
+ Inf

 

2016  IPCA

7  IGP‐

1  IPCA

2  IPCA

Companhi

da  controla

mprar energi

os  Trairí  es

TBLC. 

Índice de a

IGP‐M 

INPC (80%

Reajuste sal

ntrar na Tr

adas, sempr

cados têm c

mpenho dess

dministrati

ores contrat

as e reajust

 1.737.  

es relaciona

do prazo dos

Índice de 

alização anu

‐M 

ação do dóla
flação dos EU

A  

‐M  

A  

A 

ia,  as  vend

ada  TBLC

ia da Tracte

stá  sendo  c

atualização a

) e IPCA (20%

larial 

ractebel Ene

e que as m

como base 

sas atividad

vas das  con

tados, com 

tados anual

adas, cujos r

s contratos, 

ual 

Data b

de reaj

 

Janeiro 

ar 
UA

Outubr

 

Março 

Abril 

Outubr

Dezemb

as para  con

C  que,  par

ebel Energia

comercializ

anual 

C

%) 

ergia as ativ

esmas não 

os custos d

des.  

ntroladas d

vigência de

lmente pelo

registros no

 são os segu

base 

juste 

  Com

  Base

 

o   

ro   

 

 

 

ro   

mbro   

nsumidores

ra  atender

a e de outra

zada  no  Am

Compromiss

Base 31.03

vidades de 

tiverem ess

o pessoal d

diretas  e  in

e 4 anos, sã

o INPC. O v

o resultado

uintes:  

mpromisso 

Futuro  

e 31.03.2014

1.212.939

545.533

583.726

42.716

673.682

1.808.852

s  livres  são

r  os  seus

as empresas

mbiente  de

so futuro  

3.2014 

206.619

192.637

2.007

operação e

ses serviços

da Tractebel

ndiretas  são

o definidos

valor anual

 

o 

s 

s 

e 

e 

s 

l 

o 

s 

l 
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d) Gar

A Com

diretas 

principa

Banco 

BNDES 

(Repas

Banco d

 

e)  Ava

A  Com

controla

program

850 em 

f)  Mú

A  contr

relacion

instalaç

do proc

variação

16.281. 

g) Rem

A  remu

nos  per

benefíci

não pos

  

Honorár

Bônus d

Benefício

Encargo

 

 

 

rantias 

panhia  é  in

e  indiretas

ais garantia

e Bancos 

sse BNDES) 

do Brasil 

ais e fiança

mpanhia  é 

adas, cujo v

mados da se

2017, R$ 17

útuo ‐ Ibitiú

rolada  indi

nada no Con

ções, bem co

cesso produ

o do  IPCA 

muneração d

uneração, os

ríodos  ence

io de longo 

ssuem remu

rios e benefíc

dos administr

os pós‐empr

os sociais 

ntervenient

  com  o BN

as são as dem

 

 

Caução  d

empresas:

Fleixeiras 

 

Caução  d

indireta H

as  

avalista  e 

valor total e

eguinte form

7.084 em 202

úva e Andra

ireta  Ibitiúv

nsórcio And

omo para a 

utivo da us

e o  contra

das pessoas

s encargos 

errados  em

 prazo conc

uneração ba

cios de curto

radores  

rego

 

e de  contra

NDES, Banc

monstradas

da  totalidade

: CEE, Beber

I, Guajiru, M

da  totalidade

Hidropower

fiadora  de

em 31.03.201

ma: R$ 99.3

22, R$ 51.79

ade Açúcar 

va  possui 

drade – con

execução d

sina de açú

ato vence  em

s chaves da

e os benefí

m  31.03.2014

cedido pela

aseada em a

31

 prazo 

atos de  fina

cos  (Repass

s a seguir: 

Tipo de ga

e  das  ações

ribe, Pedra d

Mundaú e Tra

e  das  ações

e  operações

14 é de R$ 2

357 em 2014

96 em 2023 e

e Álcool (A

um  contra

ncedido par

das obras e 

úcar e álcoo

m  2025. O 

a administra

ícios  relacio

4  e  31.03.2

a Companhi

ações da Tra

Controla

1.03.2014

2.411

1.481

93

1.041

5.026

anciamento

e BNDES) 

rantia 

s  de  emissã

do Sal, Areia 

airí. 

s  de  emissão

s  de  comp

290.478. Os

4, R$ 72.580

e R$ 32.210 

Andrade) 

to  de  mútu

ra a aquisiç

serviços ne

ol. A  remun

saldo  rema

ação 

onados às p

013  estão 

ia é o de ap

actebel Ener

adora 

31.03.2013

2.231

1.345

240

564

4.380

s  firmados 

e  outros  ag

o  das  segu

Branca, Ibiti

o  da  contro

ra  de  ener

s venciment

0 em 2015, R

por prazo i

uo  com  a 

ção de equip

cessários à 

neração do 

anescente  e

pessoas cha

apresentado

posentadori

rgia.  

C

31.03.20

2

1

1

5

 por  suas  c

gentes  finan

 

Valo

em 

uintes 

iúva, 

 

olada 

 

rgia  de  de

tos das gara

R$ 16.601 e

indetermina

Andrade  ‐

pamentos, m

melhoria d

mútuo  cor

em  31.03.20

aves da adm

os  a  segui

ia. Os admi

Consolidado

014    31
   

2.765   

1.678   

110   

1.119   

5.672   

controladas

nceiros. As

or da dívida 

31.03.2014 

1.999.603

14.281

terminadas

antias estão

em 2016, R$

ado.  

‐  sua  parte

máquinas e

da eficiência

responde à

14  é de R$

ministração

r.  O  único

nistradores

o  

1.03.2013

2.458

1.345

240

588

4.631

s 

s 

s 

o 

$ 

e 

e 

a 

à 

$ 

o 

o 
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30 – SE
 

a) Risc

A  Com

interrup

seguros

cobertu

demons

 

Tipo de

Usinas h

Usinas t

Usinas c

O  limite

1.070.00

Em  virt

Eólica M

materia

A Ferra

para da

vigência

b) Risc

O Ceste

após a e

ampla é

consórc

O proje

seguro 

manute

período

c) Out

A  Com

internac

extensiv

empreg

 

 

EGUROS 

cos operacio

mpanhia  é  p

pção de neg

s de  sua  co

ra é de R$ 1

strado. 

e usina 

hidrelétricas 

termelétricas

complement

e máximo  c

00, por even

tude da  en

Mundaú Ltd

ais e lucro ce

ari Termoelé

anos materi

a a partir de

cos de enge

e possui seg

entrada em

é de R$ 2.40

cio. 

eto  solar po

de  risco 

enção ampla

o da obra. 

tras cobertu

mpanhia  po

cionais,  seg

vos às  suas

gados. 

onais e lucr

participante

gócios  ‐ Pro

ontroladora 

11.355.328 n

s 

ares (eólicas,

combinado 

nto. 

trada  em  o

da., o Comp

essante no m

étrica S.A., 

ais e lucro 

e 01.04.2014

enharia 

guro de risc

m operação 

04.630, corre

ossui  segur

de  engenh

a, e o de res

uras 

ossui  ainda 

guro  de  r

s  controlada

 

ros cessante

e  da  apólic

operty Dama

GDF  SUEZ

na controlad

, biomassa e 

para  inden

operação  co

plexo Eólico

montante to

adquirida n

cessante no

4. 

co de engen

das unidad

espondente 

o de  risco 

haria  possu

sponsabilida

seguros  p

esponsabili

as, bem  com

es  

ce  de  segur

age  and Bus

Z. A vigênc

dora e R$ 1

m

PCH)

nização de 

omercial da

o Trairí pass

otal de R$ 4

no primeiro

o valor de R

nharia com 

des da UHE

 a R$ 963.53

de  engenha

ui  cobertur

ade civil na

para  cobert

idade  de  c

mo  seguro 

ro  internaci

siness  Interr

cia do  segu

4.694.781 n

Controla

Danos 
materiais 

6.990.595

2.729.085

‐

9.719.680

danos mat

a Central E

sa a integra

83.326 e R$ 

o trimestre d

R$ 100.760 e

cobertura d

E Estreito. A

35 relativos

aria  e de  re

ra  de  R$ 

a obra têm c

tura  de  ris

conselheiro

de vida em
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Pareceres e Declarações / Relatório da Revisão Especial  - Sem Ressalva

Relatório sobre a revisão de informações trimestrais - ITR

Aos Conselheiros e Diretores e Acionistas da 
Tractebel Energia S.A.
Florianópolis - SC

Introdução
Revisamos as informações contábeis intermediárias, individuais e consolidadas, da Tractebel Energia S.A. (“Companhia”), contidas no 
Formulário de Informações Trimestrais – ITR referente ao trimestre findo em 31 de março de 2014, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de março de 2014 e as respectivas demonstrações do resultado e do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o período de três meses findo naquela data, incluindo as notas explicativas. 

A administração da Companhia é responsável pela elaboração das informações contábeis intermediárias individuais de acordo com o 
Pronunciamento Técnico CPC 21(R1) – Demonstração Intermediária e das informações contábeis intermediárias consolidadas de 
acordo com o CPC 21(R1) e com a norma internacional IAS 34 – Interim Financial Reporting, emitida pelo International Accounting 
Standards Board – IASB, assim como pela apresentação dessas informações de forma condizente com as normas expedidas pela 
Comissão de Valores Mobiliários, aplicáveis à elaboração das Informações Trimestrais - ITR. Nossa responsabilidade é a de expressar 
uma conclusão sobre essas informações contábeis intermediárias com base em nossa revisão.

Alcance da revisão
Conduzimos nossa revisão de acordo com as normas brasileiras e internacionais de revisão de informações intermediárias (NBC TR 
2410 - Revisão de Informações Intermediárias Executada pelo Auditor da Entidade e ISRE 2410 - Review of Interim Financial 
Information Performed by the Independent Auditor of the Entity, respectivamente). Uma revisão de informações intermediárias consiste 
na realização de indagações, principalmente às pessoas responsáveis pelos assuntos financeiros e contábeis e na aplicação de 
procedimentos analíticos e de outros procedimentos de revisão. O alcance de uma revisão é significativamente menor do que o de 
uma auditoria conduzida de acordo com as normas de auditoria e, consequentemente, não nos permitiu obter segurança de que 
tomamos conhecimento de todos os assuntos significativos que poderiam ser identificados em uma auditoria. Portanto, não 
expressamos uma opinião de auditoria.

Conclusão sobre as informações intermediárias individuais
Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que as informações contábeis 
intermediárias individuais incluídas nas informações trimestrais acima referidas não foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com o CPC 21(R1) aplicável à elaboração de Informações Trimestrais - ITR e apresentadas de forma condizente 
com as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários.
 
Conclusão sobre as informações intermediárias consolidadas
Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que as informações contábeis 
intermediárias consolidadas incluídas nas informações trimestrais acima referidas não foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com o CPC 21(R1) e o IAS 34 aplicáveis à elaboração de Informações Trimestrais - ITR e apresentadas de 
forma condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários.

Outros assuntos

Demonstrações do valor adicionado
Revisamos, também, as Demonstrações do valor adicionado (DVA), individuais e consolidadas, referentes ao período de três meses 
findo em 31 de março de 2014, preparadas sob a responsabilidade da administração da Companhia, cuja apresentação nas 
informações intermediárias é requerida de acordo com as normas expedidas pela CVM - Comissão de Valores Mobiliários aplicáveis à 
elaboração de Informações Trimestrais - ITR e considerada informação suplementar pelas IFRS, que não requerem a apresentação da 
DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos procedimentos de revisão descritos anteriormente e, com base em nossa 
revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que não foram elaboradas, em todos os seus aspectos 
relevantes, de acordo com as informações contábeis intermediárias individuais e consolidadas tomadas em conjunto.

Florianópolis, 25 de abril de 2014

KPMG Auditores Independentes
CRC 2SP014428/O-6 

Claudio Henrique Damasceno Reis
Contador CRC SC-024494/O-1
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Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras

DECLARAÇÃO DOS DIRETORES DA COMPANHIA

Os diretores da Companhia declaram que examinaram, discutiram e revisaram todas as informações contidas nas Demonstrações 
Contábeis da Companhia (individual e consolidada), bem como, concordam com a opinião dos auditores independentes da 
Companhia, KPMG Auditores Independentes referenciadas no Relatório de Revisão Especial dos Auditores Independentes a seguir 
apresentado.

Manoel Arlindo Zaroni Torres
Diretor Presidente

Eduardo Antonio Gori Sattamini
Diretor Financeiro e de Relações com Investidores

José Luiz Jansson Laydner
Diretor de Desenvolvimento e Implantação de Projetos

Edson Luiz da Silva
Diretor de Planejamento e Controle

José Carlos Cauduro Minuzzo
Diretor de Produção de Energia

Marco Antônio Amaral Sureck
Diretor de Comercialização de Energia

Luciano Flávio Andriani
Diretor Administrativo

Florianópolis, 25 de abril de 2014.
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Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre o Relatório do Auditor 
Independente
DECLARAÇÃO DOS DIRETORES DA COMPANHIA

Os diretores da Companhia declaram que examinaram, discutiram e revisaram todas as informações contidas nas Demonstrações 
Contábeis da Companhia (individual e consolidada), bem como, concordam com a opinião dos auditores independentes da 
Companhia, KPMG Auditores Independentes referenciadas no Relatório de Revisão Especial dos Auditores Independentes a seguir 
apresentado.

Manoel Arlindo Zaroni Torres
Diretor Presidente

Eduardo Antonio Gori Sattamini
Diretor Financeiro e de Relações com Investidores

José Luiz Jansson Laydner
Diretor de Desenvolvimento e Implantação de Projetos

Edson Luiz da Silva
Diretor de Planejamento e Controle

José Carlos Cauduro Minuzzo
Diretor de Produção de Energia

Marco Antônio Amaral Sureck
Diretor de Comercialização de Energia

Luciano Flávio Andriani
Diretor Administrativo

Florianópolis, 25 de abril de 2014.
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